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 Sumário 
 
O presente trabalho de pesquisa destina-se à obtenção do grau de licenciatura em Ciências da 
Educação e Praxis Educativa, vertente Administração e Gestão Educativa ministrada na 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, enquanto estado essencial para a obtenção deste 
grau. 
 O trabalho de pesquisa constitui uma reflexão sobre a temática: “O Contributo da Biblioteca 
Escolar no Processo Ensino/Aprendizagem” – Estudo de caso efectuado na Escola Secundária 
de São Miguel. Os dados recolhidos referem-se ao ano lectivo 2011/2012.  
Com este trabalho objectivamos de um modo geral, Analisar a importância que os professores 
e alunos da Escola Secundária de São Miguel atribuem á biblioteca escolar no processo 
ensino/aprendizagem. Especificamente auxiliar a escola na elaboração de um regulamento 
específico para Biblioteca da referida escola; colaborar com a escola na criação de fichas para 
o controlo dos bens da biblioteca e conhecer a percepção da comunidade educativa da escola 
secundária de São Miguel sobre o papel da biblioteca no ensino e aprendizagem. 
A metodologia seguida para alcançar os nossos objectivos foi recorrendo ao método do estudo 
de caso que segundo Yin (2005), permite ao investigador compreender acontecimentos e 
situações sociais complexas nos quais estão envolvidos simultaneamente diversos factores e 
que procura encontrar interacções dinâmicas entre eles de um modo profundo e global.  
Trabalhamos com uma mostra intencional formada por 30 professores e 40 alunos que 
frequentavam a biblioteca da escola no período do nosso estudo, ou seja, durante o mês de 
Junho de 2012. Quanto aos instrumentos aplicamos um inquérito por questionário aos alunos 
e professores, e uma entrevista ao director da escola. É de referir-se que esses instrumentos 
foram criados e desenvolvidos por nós depois da autorização da direcção da escola.  
No que tange aos resultados, concluímos com a realização deste estudo que, a biblioteca 
escolar é de extrema importância no sistema educativo. Este espaço, mesmo com recursos e 
acervo limitado, proporciona múltiplas possibilidades de actividades que auxiliem no 
 processo de ensino/aprendizagem, sendo referenciada por 81% dos alunos como o melhor 
espaço para as actividades académicas. Concluímos de igual modo que os alunos que 
frequentam a biblioteca têm melhores resultados académicos do que aqueles que não 
frequentem-na. 
A escola Secundária de São Miguel dispõe de uma biblioteca escolar e que poderia ser 
utilizada não apenas como um espaço de leitura. Por isso a direcção da escola assegurou que a 
biblioteca escolar é um espaço de extrema importância no processo ensino/aprendizagem que 
pode ser utilizado para realizar actividades didácticas, pedagógicas e culturais, e também um 
ponto de encontro entre professor  e aluno nas leituras e nas pesquisas. 
Por outro lado, todos os nossos professores inquiridos reconheceram que, de facto, a 
biblioteca escolar dá um contributo importante no processo ensino/aprendizagem. 
Palavras-chave: Biblioteca, Biblioteca escolar Escola, Ensino, Aprendizagem. 
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Introdução 
Este trabalho constitui a nossa memória monográfica de fim do curso, como uma das 
condições para aquisição do grau de licenciatura em Ciências de Educação e Praxis 
Educativa, vertente Administração e Gestão Educativa, ministrada na Universidade Jean 
Piaget de Cabo Verde - Praia. Tem como tema: “O Contributo da Biblioteca Escolar no 
Processo Ensino/Aprendizagem” e teve como campo prático de pesquisa a Escola Secundária 
de São Miguel. 
Na presente conjuntura em que vivemos marcadas por um enfoque na formação e 
desenvolvimento da sociedade, aglutina em seu processo evolutivo a concepção das 
bibliotecas enquanto unidades fundamentais na construção do conhecimento, pois são 
responsáveis por resguardar a produção intelectual ao longo de muitas gerações.  
Nessa perspectiva, as bibliotecas escolares emergem no panorama da educação fundamental 
como reflexos da necessidade em atender aos alunos e professores, disponibilizando material 
bibliográfico necessário para subsidiar actividades de ensino/aprendizagem nas escolas. 
Segundo Buckland: (1992s/p) 
“As bibliotecas, nomeadamente as bibliotecas escolares são meios para fins vitais, os da 
difusão do conhecimento e informação, a conservação dos registos da cultura e civilização 
e a elevação e manutenção da qualidade intelectual e da vida social. 
O desafio para as bibliotecas no mundo actual passa pela inovação que se tem de alicerçar 
em tendências evolutivas do mercado de informação a longo prazo e também pela adopção 
de novas ferramentas de gestão de apoio á decisão, isto é, deve efectuar uma correcta 
gestão da informação para que se possa ir ao encontro das necessidades da actual sociedade 
da informação.” 
O papel desempenhado pelas bibliotecas tradicionais realizado ao longo dos séculos de 
conservação e preservação de documentos é agora posto em causa e a biblioteca escolar deve 
facilitar a colaboração educacional e favorecer a aprendizagem através da difusão selectiva da 
informação que vá ao encontro as necessidades dos utilizadores.  
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A biblioteca deve permitir que a informação possa circular mais rapidamente originando 
assim efectivas possibilidades de investigadores, docentes e discentes poderem colaborar mais 
facilmente em termos educacionais. A biblioteca escolar surge assim como uma aliada que 
com a sua pluralidade documental consegue perspectivar e relacionar o conhecimento 
humano.  
Deve-se ter presente que o ser humano tem a necessidade de educar-se e de formar-se ao 
longo da vida, para poder sentir-se interligado com a própria sociedade em que se insere. E 
para isso, ele precisa de condições para adquirir competências básicas, através de instituições 
oficiais, como escolas, institutos, universidades, ou em contextos menos formais relacionados 
com o trabalho diário. 
É de realçar que a aprendizagem não termina ao completarem-se os anos de estudo formal, 
pelo que pode ser considerada como sendo um processo ao longo da vida, sobretudo num 
mundo cada vez mais globalizado, complexo e em constante evolução, em que a necessidade 
de adquirir novas competências impõe uma cultura de pesquisa permanente e a biblioteca 
apresenta-se como o espaço apropriado para esse efeito. 
Por isso pensamos que, é uma oportunidade de fazer um estudo sobre este caso, para vermos 
até que ponto a biblioteca escolar contribui na melhoria do processo ensino/aprendizagem, e 
ainda dar a nossa contribuição nessa matéria. 
1 Justificação da escolha do Tema 
Nós escolhemos trabalhar o tema “O Contributo da Biblioteca Escolar e o Processo 
Ensino/Aprendizagem” por duas razões fundamentais que são: as de ordem intelectual e 
pessoal;  
As razões de ordem intelectual fundamentam-se pelo profundo desejo de perceber em termos 
teóricos qual é o papel deste valioso espaço do saber (biblioteca escolar) no processo 
ensino/aprendizagem. 
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Mas pessoalmente, como aluna do curso de Ciências de Educação e Praxis Educativa, convém 
reflectirmos criticamente sobre o papel da biblioteca escolar se quisermos proporcionar aos 
alunos a emancipação na aprendizagem, numa perspectiva da educação ao longo da vida e 
uma educação de qualidade, tendo em conta que a biblioteca enquadra-se num dos pilares da 
qualidade educativa, que é o ensino e a aprendizagem da leitura e da escrita. É neste sentido, 
que pretendemos adquirir novos conhecimentos de forma sólida e aprofundada sobre o 
assunto em questão. 
Um outro aspecto não menos importante esteve na base dessa escolha e prende-se 
essencialmente com as leituras feitas a uma bibliografia especializada no decurso da nossa 
formação, que apontam que o bom sucesso dos estudantes passa impreterivelmente pela 
relação que este estabelece com a biblioteca. 
De acordo com Quivy e Campenhoudt (2005), “a melhor forma para começar um trabalho de 
investigação em ciências sociais consiste em esforçar-se por enunciar o projecto sob a forma 
de uma pergunta de partida”. Portanto, tentou se exprimir o mais exactamente possível aquilo 
que queira saber, elucidar e compreender melhor, tendo a pergunta de partida, como fio 
condutor dessa investigação. 
2 Pergunta de Partida 
Como é que o bom uso da biblioteca escolar pode influenciar positivamente no processo 
ensino/aprendizagem? 
Tendo elaborado a pergunta de partida sentimos a necessidade de apresentar algumas 
proposições teóricas da investigação.  
3  Proposições teóricas da investigação 
Os alunos que frequentam e fazem o bom uso da biblioteca escolar aprimoram mais a sua 
aprendizagem e apresentam melhores resultados escolares daqueles que não a frequentam; 
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A biblioteca escolar é proporcionada pelos alunos e professores da escola secundária de São 
Miguel como um espaço importante no desenvolvimento do processo de ensino/ 
aprendizagem.  
Nesta óptica, para refutar ou confirmar as proposições teóricas levantadas, propusemos os 
seguintes objectivos: 
4 Objectivo Geral 
 Compreender a contribuição da biblioteca escolar no processo ensino/aprendizagem 
para optimizar o rendimento escolar dos alunos. 
4.1 Objectivos específicos 
 Analisar a importância que os professores e os alunos da Escola Secundária de São 
Miguel atribuem à biblioteca escolar no processo ensino/aprendizagem. 
 
 Auxiliar a escola na catalogação dos bens da biblioteca. 
 
 Colaborar com a escola na criação de um plano de estudo orientado na biblioteca. 
 
 Conhecer o real sentido dado as bibliotecas escolares pela comunidade educativa da 
escola secundária de São Miguel. 
5 Metodologia 
Com o intuito de atender aos objectivos propostos neste estudo e com base na fundamentação 
teórica, apresentamos a metodologia que tornou viável a investigação do problema de 
pesquisa. 
A metodologia utilizada para este estudo baseou-se, por um lado, na revisão bibliográfica e 
sitográfica para recolher os dados, incidindo sobre a temática da pesquisa, onde analisamos os 
conceitos que consideramos fundamentais para contextualizar e compreender o estudo. Por 
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outro lado, fizemos um estudo prático em que teve como campo empírico a Escola Secundária 
de São Miguel. Neste sentido o nosso método de estudo foi o estudo de caso, que segundo 
Yin (2005:19) 
É um método que está preocupado em responder questões do tipo, como? e porquê?, em uma 
situação na qual o pesquisador tem pouco controlo sobre os acontecimentos e quando o foco se 
encontra em fenómenos contemporâneos inseridos em algum contexto  da vida real. 
 
Na análise dos dados combinámos a abordagem quantitativa com a qualitativa. A primeira é 
sustentada no método estatístico, foi operacionalizada na etapa de tratamento dos dados 
recolhidos através da aplicação do questionário misto mediante a utilização da base de dados 
construída no pacote estatístico SPSS (Statistical Package forSocial Sciences for Windows), 
versão 17.0. A abordagem qualitativa foi operacionalizada no momento da análise das 
informações recolhidas através da entrevista. 
É de grande relevância frisarmos que a presença dessas duas abordagens deve-se ao facto de 
estarmos conscientes das vantagens e limitações inerentes a cada uma, procurando assim uma 
complementaridade e, consequentemente, tornar mais rica a confrontação entre as teorias de 
referência e os dados obtidos junto da população escolhida como objecto de análise. 
Todavia, integramos a nossa pesquisa dentro das chamadas pesquisas qualitativas, uma vez 
que a nossa preocupação central não era a comprovação estatística dos dados, mas, numa 
interpretação dos mesmos de forma integrada, tendo em conta o conhecimento teórico 
empírico dos sujeitos e dos autores que tem debruçado sobre a temática. 
No que concerne as técnicas de recolha de dados, utilizamos a entrevistas e o questionário 
misto. 
Relativamente ao questionário, optámos por um questionário misto (perguntas abertas e 
fechadas), construído com base nos objectivos preconizados e dirigido aos professores e 
alunos. 
 A entrevista foi realizada com base num guião pré-concebido, em coerência com os 
objectivos estabelecidos e dirigido ao Director da referida escola, visando conhecer a 
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percepção do mesmo sobre a importância da biblioteca escolar no processo 
ensino/aprendizagem. 
6 Estrutura do trabalho 
Para alcançar os objectivos anteriormente traçados e permitir uma melhor organização e 
compreensão desta pesquisa estruturámo-la em três capítulos: 
Capítulo1: Debruçamos sobre a biblioteca e a difusão do conhecimento. Começando por uma 
base conceptual abordando os conceitos fundamentais que serviram de apoio ao presente 
estudo. Também, apresentamos as contribuições que os teóricos deram sobre esta temática. 
Capítulo 2: Trata das grandes diretrizes da UNESCO para as Bibliotecas Escolares também, 
à sua importância, bem como uma abordagem da biblioteca como veículo de comunicação e o 
modelo interaccionista baseada na pedagogia da descoberta. E em seguida retratamos a 
biblioteca na época moderna, os grandes objectivos que presidem a sua criação e também os 
tipos da biblioteca. 
Capítulo 3: Apresentamos o nosso caso em estudo começando, pela sua caracterização e 
focalizando os resultados a que chegamos a partir dos dados recolhidos do questionário e das 
entrevistas. Após conclusão, tentamos construir uma síntese com algumas recomendações, 
finalmente, apresentamos a bibliografia, os anexos. 
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Capítulo 1: A biblioteca e a difusão do conhecimento 
Já todos ouvimos falar a palavra «biblioteca», mas o seu significado depende do 
conhecimento que tivermos da sua função na sociedade e até da experiência individual, 
resultante do primeiro contacto com esta instituição. 
Para os que nunca ultrapassaram o seu patamar, é o desconhecido, a ideia vaga de uma 
colecção de livros, mais ou menos arrumados, sem uma utilidade muito clara. 
Segundo Nunes citando Eco (1998: 20) 
“Uma biblioteca não é uma «prateleira de livros», nem uma sala á espera de leitores, é a 
«memória colectiva», o «armazém» da informação acumulada ao longo dos séculos e que 
nos ajuda a compreender melhor o passado, a descobrir o presente e a planear o futuro.” 
Deve ser o local agradável, onde nos dirigimos para requisitar os livros que tencionamos ler 
nas férias, onde levamos os nossos filhos ou outras crianças para ouvirem contar uma história, 
e terem um primeiro contacto com a leitura, mas também é o lugar certo para procurar obter 
uma informação sobre a região onde vivemos ou documentarmo-nos sobre uma inovação de 
que ouvimos falar. 
O autor supracitado frisou ainda que, o estímulo para a aquisição de novos conhecimentos, 
através da investigação, começa na escola onde a biblioteca escolar é um instrumento 
essencial e o lugar de trabalho do professor e do aluno. É nos documentos que o estudante vai 
aprofundar a informação transmitida directamente pelo professor.  
Estas considerações conduzem-nos a uma noção dinâmica da biblioteca, como instrumento 
indispensável ao desenvolvimento da sociedade nos seus múltiplos aspectos: cultural, 
económico, científico, social e tecnológico. 
Mas no fundo, independentemente de designações, interessa salientar que a noção primordial 
se mantém – informar as mais diversas camadas da população. A biblioteca, bem organizada e 
dinâmica, torna-se um dos núcleos mais importantes da comunidade. 
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Há quem suponha que a televisão e, de um modo geral, os novos meios de comunicação 
audiovisual substituem o livro na aprendizagem. Para Nunes citando Eco, (1998) esta ideia é 
extremamente errada, porque ele considera que tanto o livro como os meios de audiovisuais 
têm o seu campo de aplicação próprio, devendo a sua utilização ser complementar e 
criteriosamente seleccionada de acordo com os objectivos pretendidos. 
A televisão por exemplo não permite a discussão simultânea, nem a reflexão ao ritmo 
individual do espectador. Não é possível recuar a imagem para uma análise mais cuidada ou 
uma melhor compreensão das ideias transmitidas. No entanto, tem um papel muito importante 
no despertar e estimular da atenção do espectador para novos campos de interesse – torna viva 
a leitura, é um complemento mas não é um substituto. 
A promoção da leitura necessita do concurso de muitas forças de entre as quais destacamos: o 
governo, aquém compete promover a edição de bons livros, desenvolver uma rede nacional de 
bibliotecas públicas e escolares e criar condições por uma conveniente formação dos 
diferentes profissionais envolvidos nesta missão; os autores, os editores, os professores, os 
pais e os bibliotecários. 
Para melhor avaliar o significado da leitura, em alguns países, recorremos a um quadro 
elaborado com base em estatísticas da UNESCO. 
Países 
 
Nº. de livros emprestados nas 
bibliotecas públicas por ano, 
por leitor 
Nº. de livros comprados 
anualmente, por leitor 
Bélgica 2,5 3,2 
França 1,7 4,5 
U.S.A. 6,3 6,3 
Grã-Bretanha 2,5 17,3 
Holanda 6,0 8,0 
R.F.A. 2,2 3,5 
Fonte: Estatísticas da UNESCO 
Estes números representam índices de leitura bastante elevados e correspondem a países em 
que a promoção da leitura e do livro são objectos de planos bem concebidos. A par do lugar 
que o livro representa na escala de valores dessas sociedades, a sua função no sistema 
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educativo é considerada fundamental, o que vai criar hábitos de leitura permanentes. A título 
de exemplos, salientamos o facto de cerca de 25% da população dos E.U.A. possuem cartão 
de leitor de uma biblioteca. 
Para atingirmos valores comparáveis e criarmos os necessários hábitos de leitura, temos de 
desencadear múltiplas acções nas diferentes fases de desenvolvimento intelectual do leitor. 
Recordamos aqui que a maioria ou pelo menos um número muito significativo de leitores das 
bibliotecas públicas nos países atrás referidos são crianças. Neste sentido, a biblioteca e os 
restantes agentes do processo educativo devem trabalhar em comum, dando especial atenção 
aos diferentes tipos de leitores. 
Se considerarmos que cerca de 50% do desenvolvimento intelectual se verifica entre o 
nascimento e os quatro anos de idade, fácil é concluir que a criança deve, desde muito cedo, 
tomar contacto com o livro, em casa, na biblioteca e no infantário. Antes do professor, é aos 
pais que compete a familiarização da criança com o livro, isto é, o hábito de leitura através do 
contacto com o livro, a manuseá-lo, a estimá-lo, a criança será mais facilmente, um potencial 
leitor. 
Contudo, nem sempre os pais têm hábitos de leitura e muitas vezes consideram-na como uma 
necessidade escolar. Nestas circunstâncias, cabe ao meio em que a criança se insere e 
desenvolve seguidamente – o meio escolar – uma responsabilidade maior no desenvolvimento 
do interesse e hábitos de leitura.   
Segundo o autor supracitado, a criança com um ano pode começar a mexer em livros de panos 
ilustrados com grandes desenhos coloridos, revistas, catálogos, fotografias. A medida que se 
vai desenvolvendo, a criança pode ser introduzida para ouvir contar histórias, ler poemas, 
desenhar, pintar. Algumas bibliotecas públicas de bairro podem receber crianças durante 
certas horas do dia, enquanto as mães vão fazer compras, desenvolvendo actividades de 
entretenimento e, simultaneamente de promoção da leitura. 
Na idade pré-escolar deve procurar-se que a criança adquira gosto pela leitura e identifique 
um livro como um objecto de utilização frequente e fonte de divertimento.  
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Conforme o autor é nos primeiros anos de escola que, a criança encontra-se na idade da 
fantasia. É preciso alimentar esta tendência com leituras apropriadas, mas, ao mesmo tempo, 
dar-lhe a conhecer textos mais informativos, despertando-lhe o interesse para novos factos. O 
professor tem nas suas mãos o futuro da criança. É a ele que cabe a tarefa de promover o 
gosto pela leitura recreativa e informativa e introduzir a criança na biblioteca escolar ou 
pública, procurando sempre seleccionar os textos de acordo com o seu desenvolvimento, 
interesses e tendências individuais. 
Pode levar-se o estudante a colaborar na organização e funcionamento da biblioteca da aula 
ou da escola, por exemplo, levando-o a sugerir aquisições, a arrumar as obras, a organizar e 
utilizar os catálogos. Ao fazê-lo estamos não apenas a criar hábitos de leitura, mas também a 
desenvolver o espírito de investigação e organização. Mas para desempenhar todas estas 
funções, a biblioteca tem de desenvolver actividades múltiplas e assumir formas diversas, 
consoante os objectivos e os leitores a atingir. Não existe um modelo único de biblioteca que 
satisfaça simultaneamente as necessidades dos diferentes leitores. 
1.1 Quadro conceptual de base 
Até aqui realçámos em que consiste a nossa investigação, bem como os pressupostos 
metodológicos que vão servir de suporte à sua concretização. Apontamos, agora, os conceitos 
considerados elementares para uma melhor compreensão do trabalho.  
1.1.1 Biblioteca 
O conceito mais corriqueiro de biblioteca é o que encontramos no dicionário, “conjunto de 
livros manuscritos, etc., possuídos por um particular ou destinados, á leitura pública. Sala ou 
edifício onde está essa colecção. Biblioteca viva, pessoa erudita.” Lello, (1990: 216) 
Segundo Lamas et al, (2001: 15, 16), de acordo com a etimologia a biblioteca é uma palavra 
que originou do grego biblio (n) = livros + “théke” que significa caixa; Contudo, o português 
adaptou a palavra da forma latina biblioteca que significa um armazém de livros. É portanto, 
mais de que um espaço físico - é também um espaço intelectual que reúne registos da 
actividade humana. 
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Com uma outra origem, encontrou Ribeiro (1996), o termo surgiu na Grécia, só que o 
significado inicial seria “cofre de livro”, tendo evoluído o conceito, mas sem nunca perder o 
verdadeiro significado que sempre veio implícito na biblioteca, isto é, a conservação da 
memoria colectiva (informações armazenadas em suportes materiais) e serviços (uso e 
pesquisa de informações). 
O conceito da biblioteca foi evoluindo, não na origem da palavra, mas sim nos recursos 
associados, que fizeram-na ganhar um estatuto diferente como um espaço de “conservação” 
de conhecimento. De acordo com Ribeiro (1996:29), com a Idade Moderna surgiram os 
periódicos que foram indexados aos acervos bibliográficos das bibliotecas, e com a 
Revolução Industrial novos suportes materiais se converteram em meios de registos de 
informações, a imagem e o som, estes também foram indexados às bibliotecas. 
Segundo autores como Da Rosa (2006) e Le Crosnier (2006), uma biblioteca não inclui 
apenas livros, mas também materiais artísticos e outros materiais literários tais como: jornais, 
cassetes, vídeos, CDs e DVDs, revistas, etc., e ainda ela é caracterizada como sendo de 
carácter organizado, isto porque, estes recursos estão organizados muitas vezes sob diversos 
critérios sendo por exemplo uma delas as diversas áreas como: Música, geografia, Biologia, 
entre outras. 
Esse carácter organizado das bibliotecas deve ser levado em consideração, porque facilita a 
gestão dos recursos, permitindo saber o que se tem e aonde está, e facilita também as 
consultas, os empréstimos e as pesquisas. 
Enfim, as bibliotecas evoluíram de forma a acompanhar as técnicas de registo e difusão da 
informação. Hoje não se encontra apenas os livros ou a informação escrita nas bibliotecas, 
mas sim um conjunto de documentos muito diferentes do livro tais como: discos, e outras 
gravações sonoras, os vídeos, diapositivos e demais documentos visuais e audiovisuais.  
Tudo isso implica o aparecimento de um novo conceito de biblioteca em que os métodos de 
trabalho e organização sofreram profundas mudanças, dando assim lugar a uma designação 
mais abrangente que é a mediateca. 
 22/101 
 
 
 
1.1.2 Ensino 
Na óptica de Altet (2000:13), o ensino pode ser definido como um “processo interpessoal, 
intencional, que utiliza essencialmente a comunicação verbal, o discurso dialógico finalizado 
como meios para provocar, favorecer e garantir o sucesso da aprendizagem”. 
Já Marques (2000:58) considera o ensino como “processo pelo qual o professor transmite ao 
aluno o legado cultural em qualquer ramo do saber ou seja, postula a comunicação de um 
saber já construído ao estudante.” 
Altet (2000:182), acrescenta que a ideia de ensinar a aprender numa dinâmica interactiva para 
levar ao sucesso, em que o efeito-professor tem, a par de outros, uma importância 
fundamental na articulação do processo ensino/aprendizagem.”  
Nós, realmente, concordamos com a ideia desta autora, uma vez que esta forma de ensinar é a 
que valoriza o aluno  
 
 
1.1.3 Aprendizagem 
A aprendizagem é fundamentalmente um processo individual, onde cada pessoa se 
movimenta com níveis de realização unicamente seus. 
Entretanto, Arends (1999: 4) chama atenção de que este é um “processo social mediante o 
qual os aprendizes constroem significados e influenciada pela interacção entre o 
conhecimento previamente adquirido e as novas experiências de aprendizagem.” 
Igualmente, Altet (2000:173), põe a tónica que a aprendizagem enquanto um apropriação 
pessoal, facilitada ou mediatizada pelo professor. 
Já Arénila et al (2000: 23) define a “ aprendizagem como o período durante o qual uma 
pessoa aprende um novo saber para si e o processo pelo qual este novo saber se adquire”. 
Concluímos que a aprendizagem pode ser entendida como um processo de assimilação que 
acontece dentro da pessoa, e conduz á transformação e mudanças de comportamento 
provocado pelos factores de ordem intrínseco e extrínseco. 
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1.1.4 Escola 
Num mundo em constantes mudanças, devemos entender que a escola como uma organização 
indispensável ao indivíduo e aos tempos modernos como forma de enriquecimento das 
experiências de socialização e da dinâmica das relações interpessoais. Ela constitui uma 
instituição social onde se realiza por excelência o acto educativo na sua forma mais formal. 
À luz do plano estratégico da educação (2000:27), “a escola pode ser definida, como um 
grupo humano através de um conjunto alargado de interacções complexas, que se vai 
estruturando como um sistema de aprendizagem solidário de uma dada cultura 
organizacional.” 
 
Na óptica de Carvalho (1999:17), “escola é uma unidade social de agrupamentos humanos, 
em que há uma interacção entre indivíduos e grupos, distintas das demais organizações pela 
sua especificidade, pela sua construção social operada por professores, alunos, pais e 
elementos da comunidade.” 
1.2 Evolução Histórico das bibliotecas 
As bibliotecas afiguram-se como reserva de conhecimentos, saberes e memórias, uma 
necessidade humana de transmitir os conhecimentos e perpetuar a passagem. De figuras 
cravadas nas rochas, até ao papel e mais recentemente aos meios electrónicos e informáticos o 
caminho vem-se fazendo. 
A compilação do saber e do conhecimento em todas as áreas, em todos os lugares, foi sempre 
uma aspiração, ou pelo menos uma tendência, de todas as comunidades científicas e as 
bibliotecas são o caso mais paradigmático da reunificação desse saber, constituindo-se assim 
num dos principais instrumentos do trabalho científico. 
A história das bibliotecas em Cabo Verde é remota e conta algumas centenas de anos. O seu 
surgimento situa-se pouco tempo após a colonização das primeiras ilhas, e consta no seu 
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percurso altos e baixos, tendo perpetuado no tempo, permitindo-nos neste capítulo do trabalho 
fazer uma abordagem histórica da sua evolução e realçar as várias funções que desempenham.  
Segundo Salústio citando Figueiredo, (S/d), a primeira biblioteca teria existido, em Cabo 
Verde, no convento dos capuchos, na Ribeira Grande de Santiago, no séc. XVI. Era uma 
“biblioteca de utilidade pública” que contrariamente ao seu nome tinha os contornos de uma 
luxuosa biblioteca privada. Teve vida curta devido às pilhagens de piratas, incluindo o famoso 
Francis Drake, e ao abandono que se encontrava o referido convento. Contudo nada se sabe 
acerca dos primeiros livros introduzidos pelos portugueses. 
Mais tarde, em 1871, foi criado um imposto chamado “subsídio literário” que consistia no 
pagamento de determinada importância, por cada “moio” de sal da ilha de Boa Vista, 
destinando-se o produto desse imposto, á criação de uma biblioteca, que segundo Sena 
Barcelos, ficou apenas em projectos. Deste modo, as duas primeiras bibliotecas públicas de 
Cabo Verde foram a Biblioteca do Museu Nacional da Praia criada em 1871, tendo como 
primeiro bibliotecário Guilherme Dantas e a Biblioteca Municipal do Mindelo criada em 
1880. 
Segundo Morais (1998:133-135),  
Essas bibliotecas foram financiadas com o fundo proveniente do orçamento provincial, 
tendo a biblioteca do Mindelo conhecido algumas vicissitudes ao longo do seu percurso, 
mas foi sempre considerada pelos Mindelenses como um espaço de grande utilidade 
cultural e muito frequentada pela população estudantil. 
Para Lopes (1998:37), em 1871, a cidade da Praia deu os primeiros passos para a criação da 
Biblioteca e Museu Nacional, a única então em toda a África portuguesa. A biblioteca era 
uma florescente realidade. O número das obras expostas subia gradualmente, mas verificava 
um certo retraimento público na frequência da sala de leitura. Tal facto era explicável, pois 
vinha existindo na Praia uma associação denominada “Gabinete de Leitura” que se proponha 
proporcionar aos associados, em casa, a leitura de livros e publicações periódicas, criando 
assim uma biblioteca para o uso dos sócios. 
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Entretanto, Figueiredo (idem) ressalta que, em 1975 a biblioteca foi fechada e também foi 
dissolvido nessa data o Centro de Estudos de Cabo Verde criado em 1961,e, voltando a 
reabrir-se em 1987 denominado Centro de Documentação Cientifica e Técnica. 
 
1.3 A difusão das bibliotecas em Cabo Verde 
Segundo Morais, logo após a criação da biblioteca pública da Praia, os intelectuais das outras 
ilhas sentiram-se motivados em criar suas bibliotecas locais. Um exemplo concreto é a 
Biblioteca Municipal de São Vicente. Criada com o objectivo de proporcionar aos residentes 
uma melhor informação que muitos necessitavam, essa biblioteca teve juntamente com o 
Liceu criado em 1921, um papel importante na formação dos jovens, e servia como meio de 
comunicação entre os estudantes. Contava nas vésperas do seu encerramento cerca de sete mil 
(7000) volumes e era frequentada por mais de dois mil (2000) utentes. Foi encerrada em 
1974, na sequência dos acontecimentos que seguiram ao 25 de Abril e que antecederam a 
Independência Nacional, tendo o seu acervo sido delapidado. 
Foi criada na ilha de São Nicolau (Vila Ribeira Brava) o Seminário/Liceu em 1886 que 
constitui um marco histórico importante na vida cultural do arquipélago, com as condições 
para o desenvolvimento intelectual dos jovens. É neste seminário que mais tarde foi criada 
uma biblioteca que ulteriormente foi transferida para a cidade da Praia.  
Essa biblioteca, a única na época, servia assim de elo de comunicação para o desenvolvimento 
intelectual dos seus servidores. 
Em 1923 foi fundada na ilha de santo Antão «A Biblioteca Rosariense» de carácter privativo. 
Esta teve muito interesse na época, principalmente para os seus associados. Bibliotecas 
escolares e outras menores vieram a aparecer, embora sem apreciável significado e com pouca 
duração. Mais recentemente, cujas datas não se pode precisar, de acordo com Morais, 
criaram-se as Bibliotecas Municipais do Fogo e da Ribeira Grande na ilha de Santo Antão, as 
quais não funcionaram como tal, pois fechadas ao público, serviam mais como um serviço de 
arquivo Municipal. 
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Segundo Lopes, após a independência Nacional, a identidade e o património cultural fizeram 
parte integrante das preocupações da Primeira República, concretizando-se em 1988 com a 
criação do Arquivo Histórico Nacional (AHN), através de um Decreto-Lei que dizia no seu 
primeiro artigo:” O património cultural Cabo-verdiano é constituído por todos os bens 
materiais e imateriais que, pelos seus valores, devem ser considerados como tendo um 
interesse especial para a permanência da identidade e da valorização da cultura Cabo-verdiana 
através dos tempos”. 
É nesta base que foi criada, dentro do arquivo histórico nacional, uma biblioteca que 
desempenhava o papel de biblioteca nacional, visto não existir na então uma instituição do 
género em Cabo Verde. O seu acervo documental agrupa uma colecção de diários do governo 
de Portugal, boletins oficiais das suas colónias, cerca de quatro mil (4000) de obras e 
setecentos (700) títulos de periódicos. 
A biblioteca serve como local de comunicação e funciona ainda como protectora e 
conservadora do património cultural do país. Possui uma sala de leitura que serve um leque de 
utilizadores bastante diversificados: professores, pesquisadores, técnicos, alunos e outros, que 
a procuram, no intuito de encontrar informações dos mais variados domínios. Os instrumentos 
de descrições (catálogos, repertórios, ficheiros etc.) estão a disposições dos utilizadores que 
em caso de dúvidas têm um responsável da sala que esclarece. 
Assim sendo, para ter na sua colecção toda a documentação referente a Cabo Verde, ela vem 
adquirindo a nível nacional e no estrangeiro, livros escritos pelos cabo-verdianos ou mesmo 
por estrangeiros, cujo temas ou abordagens são relacionados com Cabo Verde.  
Muitos particulares vêm ajudando a biblioteca na sua difícil missão, vendendo ou mesmo 
oferecendo documentos importantes referentes a Cabo Verde. 
É de realçar que, também, um outro tipo de biblioteca foi implementado em Cabo Verde, com 
o intuito de promover a leitura, desta vez virada para uma massa popular e quiçá menos 
escolarizada: São as Bibliotecas Móveis da actual Direcção Geral da Educação e de Formação 
de Adultos (DGEFA), criada em 1994, com os seguintes objectivos: combater o 
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analfabetismo, incentivar o hábito pela leitura aos jovens e aos adultos e ainda levar as 
informações ao meio rural de forma a descentralizar e fazer circular essas informações. Sob o 
comando da direcção geral da educação, essas bibliotecas estão implantadas nas quatro 
maiores ilhas, onde a actividade rural é mais importante. 
Os livros disponíveis nessas bibliotecas são: infanto - juvenil, literatura, banda desenhada e 
revistas diversas. A afluência do público é grande e continua a crescer. Cada aldeia é visitada 
pela biblioteca quinzenalmente, deixando alguns documentos e recuperando os que haviam 
sido deixados anteriormente. Para melhor atingir os objectivos traçados, fazem animação, 
utilizando filmes, vídeos e intercâmbios entre as ilhas que desfrutam da iniciativa. 
Em 1999 é criado o Instituto da Biblioteca Nacional e do Livro (IBNL). Nesta altura, o Centro 
de Documentação Científica e Técnica foi extinto, tendo o seu acervo documental sido 
incorporado na Biblioteca Nacional.  
Em 2001, o Instituto da Biblioteca Nacional e do Livro, passou a assumir todas as 
responsabilidades que envolvem a política do livro. 
No que toca a edição, esta vem editando obras de referência da literatura e história do país. 
Tem estabelecido parcerias com editoras privadas e autores, e ainda beneficiado da 
cooperação bilateral, e não só, mas também forte parceria com suas congéneres, 
nomeadamente a congénere portuguesa. 
Compete ao Instituto da Biblioteca Nacional e do Livro a missão de pôr ao serviço da vida 
intelectual e científica do país a memória cultural que constitui o seu acervo e projectá-la para 
o exterior. Igualmente incumbe-lhe coordenar, em termos programáticos, a criação ou 
reabilitação das Bibliotecas Municipais, normalmente uma acção conjunta com as Câmaras 
Municipais e seus parceiros. 
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1.4 As dificuldades que enfrentam as bibliotecas de Cabo verde 
Um estudo realizado pelo Arquivo Histórico Nacional (AHN) - apresenta a situação das 
bibliotecas em Cabo Verde, destacando as maiores dificuldades que essas enfrentam. De 
acordo com o referido estudo, “existem hoje no país dez Bibliotecas Municipais, quase todas 
criadas após 1991, ano da institucionalização das bibliotecas municipais em Cabo Verde.” 
A criação dessas bibliotecas, na maior parte dos casos não foi objecto de qualquer estudo 
prévio, capaz de as enquadrar correctamente no meio sócio cultural da respectiva 
comunidade, o que acabou por reflectir no que, em geral, se transformaram hoje, em simples 
salas de leituras, munidas de algumas estantes, uns livros, organizadas com um pouco da 
inspiração do seu responsável. Tais bibliotecas são consequentemente poucas frequentadas.  
Os principais problemas prendem-se essencialmente com um espaço bastante exíguo e 
inadequado ao serviço a prestar. Resumem-se muitas vezes á uma pequena sala de cerca de 
30m2, situada na periferia da vila e deficientemente mobilada. O espaço infanto - juvenil 
praticamente não existe. Somente duas dessas bibliotecas municipais (Mindelo e Tarrafal de 
Santiago) criaram espaços reservados aos mais jovens, onde existem alguns materiais a eles 
especificamente dedicados. 
Um outro problema prende-se com o fundo bibliográfico, pois, essas bibliotecas, não dispõem 
de um orçamento próprio, nem de uma política pré-estabelecida para aquisição da 
documentação a mais conveniente. O seu acervo bibliográfico acaba por ser pouco atraente, 
não despertando qualquer interesse nos seus leitores. Esses, muitas vezes deixam de 
frequentar a biblioteca. 
Relativamente ao pessoal, aqui reside o maior ponto de estrangulamento das bibliotecas. Há 
uma escassez de técnicos com formação na área de biblioteconomia que o país enfrenta, 
reflectindo-se com maior ênfase nas bibliotecas municipais. A falta de formação técnica 
adequada em muitos casos impede a realização das tarefas mínimas cometidas a uma 
biblioteca.  
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1.5 A biblioteca escolar e a Promoção da Leitura 
A educação de qualidade, capaz de formar indivíduos autónomos e críticos, tem sido 
frequentemente e fortemente discutida. Porém, a biblioteca escolar, enquanto parte da 
instituição escolar e espaço essencial no processo de aprendizagem, tem sido pouco 
valorizada e, muitas vezes, esquecidas. Quando falamos de biblioteca, a imagem que vem a 
cabeça da maioria das pessoas é de um depósito de livros, um espaço pouco frequentado e de 
poucos atractivos para seus usuários. 
Segundo Silva (2003), a biblioteca se constitui um lugar propício para a promoção de 
actividades relacionadas á leitura, vista como essencial durante a aprendizagem. Uma leitura 
eficaz, que não seja mecânica e que ultrapasse a simples descodificação, proporciona o 
entendimento não apenas do texto lido, mas da realidade a nossa volta, levando o indivíduo a 
fazer conexões com textos lidos anteriormente e, também com experiências vividas ou 
ouvidas. É justamente nesse processo de inferências, conexões e reflexões que a leitura 
contribui para despertar a criatividade e o senso crítico do aluno. 
A biblioteca escolar tem um papel fundamental no sistema educacional, além da função 
educativa, a biblioteca possui, também, uma função cultural, visto que, nela podemos 
encontrar diversos tipos de livros, literários ou não, que contribuem para a formação cultural 
do indivíduo. Ela constitui-se um grande e precioso instrumento no processo educativo do 
indivíduo e elemento fundamental quando se trata da formação de usuários da informação, 
pois, potencializa as condições necessárias para formação permanente, tendo o poder de 
estimular o aprendizado e o desenvolvimento de seus usuários através de actividades que 
despertam a curiosidade.“ […] Uma escola sem uma biblioteca é uma instituição incompleta. 
A biblioteca sem ensino, ou seja, sem a tentativa de estimular, coordenar e organizar a leitura, 
será por seu lado, instrumento vago e incerto” (Lourenço:1994). 
Ainda que, actualmente, não seja a única forma de acesso á informação, a biblioteca escolar 
tem um papel fundamental no processo da educação formal de qualidade. Ela é, pois, 
indispensável para o bom desenvolvimento do processo de ensino/aprendizagem e da 
formação dos educandos.  
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Para Andrade (2005), a biblioteca, que durante séculos garantiu a sobrevivência dos registos 
do conhecimento humano, tem agora seu potencial reconhecido como parte fundamental do 
complexo processo educacional. Pois, pode contribuir efectivamente para preparar crianças e 
jovens para viver no mundo contemporâneo, em que a informação e o conhecimento assumem 
destaque central. 
A biblioteca escolar não é apenas o lugar propício para a leitura, pode também ser usada para 
realizações de diversas actividades voltada para um ensino de qualidade, entre elas a pesquisa 
escolar. A pesquisa escolar quando foi bem realizada contribui para a formação de cidadãos 
autónomos, capazes de lidar com a variedade de informações que recebemos diariamente, 
dando a eles condições reais de “aprender a apreender”, transformando-se em sujeitos activos 
do seu próprio processo de aprendizagem. 
A pesquisa escolar possibilita ao aluno o contacto com diferentes fontes de informação e é 
através dela que o aluno aprende a buscar, avaliar e seleccionar as informações pertinentes. 
Esta ainda garante o contacto entre os alunos, pois estimula o trabalho em grupo, auxiliando 
nas relações humanas. Assim, a escola com o apoio da biblioteca escolar, deixa de ser a 
transmissora do conhecimento e passa a ser mediadora no processo de construção do 
conhecimento pelos alunos. 
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Capítulo 2: Diretrizes da UNESCO/IFLA para bibliotecas 
escolares 
  
A grande questão que se coloca no limiar do século XXI, aos profissionais da informação no 
caso concreto aos bibliotecários, prende-se com a necessidade de definição, ou redefinição do 
seu papel e do das instituições de que são responsáveis. 
Para Vitorino citando Federação Internacional das Associações de Bibliotecários e de 
Bibliotecas (IFLA), o papel fundamental do bibliotecário é contribuir para a missão e para os 
objectivos da escola. Ele é o elemento do corpo docente, qualificado, responsável pelo 
planeamento e gestão da biblioteca escolar. 
 É apoiado por uma equipa tão adequada quanto possível, trabalhando em conjunto com todos 
os membros da comunidade educativa e em ligação com a biblioteca pública e outras. O papel 
dos bibliotecários escolares varia consoante o orçamento, o currículo e as metodologias de 
ensino das escolas, de acordo com o quadro legal e financeiro nacional.  
Dependendo do contexto, existem áreas gerais nas quais é muito importante que os 
bibliotecários escolares possuam conhecimentos para poderem assegurar um funcionamento 
eficaz dos serviços: a gestão de recursos, a gestão de bibliotecas e de informação e a 
pedagogia.  
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Os bibliotecários escolares devem possuir competências para planear e ensinar diferentes 
técnicas no tratamento da informação tanto aos professores como os alunos. Devem, por 
conseguinte, prosseguir a sua formação e desenvolvimento profissional. 
O bibliotecário deve criar um ambiente para o lazer e a aprendizagem que seja atractivo, 
acolhedor e acessível á todos sem medo nem preconceitos. Todo aquele que trabalhe na 
biblioteca escolar deve ter uma boa relação com crianças, jovens e adultos. 
Segundo as normas estabelecidas pela IFLA/UNESCO, espera -seque o bibliotecário escolar 
cumpra os seguintes deveres: 
 Analise os recursos e as necessidades de informação da comunidade escolar; 
 Catalogue e classifique documentos e recurso em geral; 
 Forme para a utilização da biblioteca; 
 Formule e promova políticas para o desenvolvimento dos serviços; 
 Forme nas competências de literacia da informação e de conhecimento da informação; 
 Participe na preparação, promoção e avaliação de actividades de aprendizagem; 
 Promova programas de leitura e eventos culturais; 
 Apoie alunos e professores na utilização de recursos da biblioteca e de tecnologia da 
informação; 
 Dê resposta a pedidos de referência e de informação utilizando os materiais 
adequados; 
 Construa parcerias com organizações externas; 
 Participe em actividades de planificação relacionadas com a gestão do curriculum; 
 Prepare e aplique orçamentos; 
 Faça a gestão e a formação da equipa da biblioteca; 
O pessoal da biblioteca escolar tem o dever de observar padrões éticos elevados ao lidar com 
todos os membros da comunidade escolar. Todos os utilizadores devem ser tratados com 
igualdade, independentemente das suas competências ou história pessoal. Os serviços devem 
ser adequados de forma a corresponder às necessidades do utilizador individual. Para 
fortalecer o papel da biblioteca escolar como um contexto de aprendizagem aberto e seguro, a 
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equipa deve sublinhar as suas funções enquanto conselheiros, mais do que como instrutores 
no sentido tradicional.  
Tal implica que, em primeiro lugar e acima de tudo, eles devem esforçar-se por adoptar o 
ponto de vista do utilizador mais alto do que deixar-se conduzir pelas suas próprias atitudes e 
preconceito ao prestarem serviços na biblioteca. 
 
Ainda é fundamental que haja uma cooperação entre Professores e Bibliotecário Escolar no 
sentido em que: 
 A Cooperação entre professores e bibliotecário Escolar é essencial para optimizar o 
potencial dos serviços da biblioteca. 
 Para a IFLA, os professores e bibliotecários trabalham em conjunto para atingir os 
seguintes objectivos: 
 Desenvolver, instruir e avaliar a aprendizagem dos alunos ao longo do curriculum; 
 Desenvolver e avaliar as competências dos alunos em literacia da informação e em 
conhecimento da informação; 
 Desenvolver planificações de actividades lectivas, 
 Preparar e conduzir programas de leitura e eventos culturais; 
 Integrar e tecnologias de informação no curriculum; 
 Explicar aos pais a importância da biblioteca escolar;  
Segundo Marques (1999: 120),  
“O bibliotecário tem de desenvolver a sua capacidade de intervir politicamente no tecido 
cultural e social de uma determinada comunidade, lutando para participar nas esferas de 
decisões e tentar exercer a sua influência e liderança. Ou seja, o bibliotecário tem que 
assumir como um dos membros integrante da escola, que colabora com a direcção no 
sentido de transpor para prática, aquilo que ele aprende na teoria, transformando a 
biblioteca escolar, num projecto colectivo, que dinamize e dê orientações a uma 
colectividade”.  
Só assim ele poderá conduzir a comunidade educativa a sentir a sua instituição como um 
serviço de primeira necessidade, um serviço indispensável e que como tal justifique os 
investimentos feitos ou a fazer através dos benefícios que dele advém para os cidadãos de 
uma comunidade local, de um país ou do mundo.  
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Para o autor supracitado, com esta nova concepção de biblioteca entendida como um serviço 
de informação, exige que o bibliotecário se torne num espécie de mágico que transformará a 
biblioteca naquilo que queremos que ela seja, e que ela tem de ser de forma a justificar a sua 
existência, sobrevivência e sucesso. Este milagre só será possível através de uma gestão cada 
vez mais eficaz, que permita uma rentabilização cada vez maior dos meios postos á sua 
disposição, bem como a captação de novos recursos. 
Isto significa responsabilidades acrescidas para os bibliotecários os quais para além das 
tradicionais habilidades técnicas e humanas que tinham de ser portadores, vêm-se agora 
perante a necessidade de desenvolverem de uma forma profícua as suas habilidades 
conceptuais, que lhes garantem uma gestão eficaz dos diversos tipos de necessidades e/ou 
expectativas pelo que necessitam de desenvolver novos conteúdos funcionais. 
Os bibliotecários e as bibliotecas têm obrigatoriamente que se virar para o exterior, para 
analisar as variáveis externas que afectam a sua organização, ultrapassar o seu estado 
homeostático e caminhar no sentido da adaptabilidade constantes às novas solicitações que 
lhes são colocadas. 
Conforme o autor supracitado, as bibliotecas não podem ser sistemas fechadas, vivendo no 
vácuo, ou como se fossem entidades autónomas, absolutas e hermeticamente fechadas. Isto é, 
as bibliotecas devem ser sistemas abertas para poderem acompanhar as transformações sociais 
e tecnológicas. 
 Essas mudanças obrigam as bibliotecas á implantação de uma política cultural aberta, 
diversificada e rapidamente adaptáveis as novas solicitações do mercado. Só assim se poderá 
conduzir á obtenção de lucros, nos quais se traduzem no incremento de valores humanos. 
Segundo Ambinder citando Tarapanoff (2000: 8), os bibliotecários devem, assim como os 
professores tornarem-se animadores da inteligência colectiva dos cidadãos e dos estudantes, 
oferecendo ferramentas intelectuais para que os indivíduos cooperem e produzam 
conhecimentos.  
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Cabe aos bibliotecários, estimular nas crianças a vontade de frequentar e usar as bibliotecas; 
mexendo no livro, tirando-o do lugar, fazendo “bagunça”. Despertar nelas, o desejo e a curiosidade 
de abrir o livro e ver que ali dentro elas poderão viajar pelo mundo da imaginação, do 
conhecimento, da cultura. 
 Que haja prazer em frequentar a biblioteca escolar ou outras bibliotecas existentes na comunidade, 
e que estes espaços não sejam vistos apenas como lugares onde elas farão pesquisas, consultas ou 
ficarão de castigo. Que as bibliotecas sejam lugares de divertimento e construção da cidadania.  
2.1 Abiblioteca universal na sociedade de informação 
Conforme mostra o Livro Verde para a Sociedade da Informação (1997), 
“A sociedade da informação exige uma contínua consolidação e actualização dos 
conhecimentos dos cidadãos. O conceito da educação ao longo da vida deve ser encarado 
como uma construção contínua da pessoa humana, dos seus saberes, aptidões e da sua 
capacidade de discernir e agir”. 
A Sociedade da Informação é hoje uma realidade que temos de encarar como um 
compromisso diário para o resto das nossas vidas e desde pequenos que nos deparamos com 
os meios de comunicação, enfim a ligação a um mundo em que tem tanto de fascinante e 
desagradável, neste caso, é preciso saber lidar com a informação, gerir essa informação para 
que venha a proporcionar o verdadeiro conhecimento. 
A Sociedade da Informação exige assim novos conhecimentos e novas práticas e obriga a um 
esforço de aprendizagem permanente. 
No entanto, a biblioteca escolar, enquanto parte da instituição educativa desempenha um 
papel fundamental em todo o processo de ensino/aprendizagem na formação de indivíduos 
aptos para a Sociedade da Informação, ou seja, é de extrema importância no sistema 
educacional, por ser um espaço de grande potencial para o desenvolvimento de actividades 
relacionadas á leitura, o que segundo Silva (2003), contribui para despertar a criatividade e o 
senso crítico do aluno, sendo, fundamental no processo de ensino/aprendizagem.  
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As Tecnologias de Informação e da Comunicação trouxeram novas estratégias de difusão da 
informação e novos modelos de comunicação, alterando as atitudes e o comportamento 
humano face ao ensino. 
O acto de ensinar deve assim ser encarado como uma arte, um estado de espírito permanente 
que torna no verdadeiro professor aquele que se preocupa essencialmente com a inovação no 
campo da aprendizagem rumo á construção de proporcionar as condições para” o Saber 
Fazer” e promover o conhecimento a adquirir por parte dos seus alunos. 
Conforme Fidalgo (2006: 1-5), “graças a digitalização e às telecomunicações, podemos 
vislumbrar a realização do sonho de uma biblioteca universal. Esta mais não será do que a 
biblioteca virtual de todos os livros e documentos, guardados em todas as bibliotecas do 
mundo.” 
Segundo Nunes (1987) citando Eco, 
“ Numa célebre conferência em 10 de Março de 1981 na Biblioteca Municipal de Milão, 
elabora um modelo negativo, em dezanove pontos: de uma má biblioteca, desde uma má 
organização dos catálogos e dificuldades de empréstimo de livros, e a má vontade dos 
bibliotecários etc., realça que a biblioteca virtual constitui a melhor solução possível para 
esses efeitos”. 
O autor supracitado frisou que, os pontos fundamentais para uma biblioteca moderna são: 
Catalogação, Acessibilidade, Empréstimos. Sem catálogo uma biblioteca seria um simples 
depósito de livros. Uma boa catalogação é meio caminho andado na utilização de uma 
biblioteca. Os catálogos das grandes bibliotecas são hoje autênticas bases de dados, 
pesquisáveis por múltiplas entradas: autor, título, temática, editora etc. A informatização dos 
catálogos permite não só uma consulta incomparavelmente mais rápida, mas sobretudo muito 
mais completa. 
A consulta dos catálogos dessas bibliotecas podem ser feita comodamente em casa, basta para 
isso uma ligação á Internet. Com efeito, a grande maioria dessas bibliotecas já estão em rede e 
portanto, acessíveis a qualquer parte do mundo. Antes de uma pessoa se deslocar a uma 
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biblioteca averigua primeiro, se lá existe a obra pretendida. E esse passo significa justamente 
a possibilidade real da biblioteca virtual. 
Aceder a uma biblioteca virtual ou electrónica é poder ler as obras dessa biblioteca através da 
Internet. Por exemplo: (pode-se lê-la por internet no próprio computador onde está 
armazenada. Entretanto, a biblioteca virtual tenderá a ser a grande biblioteca mundial capaz 
de substituir todas as grandes bibliotecas actuais. 
Um outro ponto essencial apontado pelo autor, é a acessibilidade: como por exemplo: a nova 
Biblioteca da universidade de Toronto e a Sterling Library de Yale são bibliotecas que 
permitem acesso directo aos livros e com horários muito alargados, indo mesmo pela noite 
fora. 
 É que um dos mal entendidos que dominam a noção da biblioteca é o facto de se pensar que 
se vai a biblioteca porque se quer um livro cujo título se conhece, mas a principal função da 
biblioteca é descobrir livros de cuja existência não se suspeitava e que, todavia, se revelam 
extremamente importante para nós. 
Para este autor nada mais apaixonante de que explorar um estante de livros e encontrar ao 
lado do livro que se tinha ido procurar, um outro que não se tinha ido procurar, mas que é de 
extrema importância, isto é, a função ideal de uma biblioteca é de ser um pouco como a loja 
do alfarrabista, algo onde se podem fazer verdadeiros achados, e essa função só pode ser 
permitida por meio do livre acesso aos corredores dos estantes. 
A biblioteca não deve ter qualquer tipo de horário, deve estar sempre disponível, em qualquer 
momento se pode entrar nela e percorrê-la em todos os sentidos, saltando instantaneamente de 
uma obra para outra, de um autor para outro etc. 
A partir de 1997, a utilização da biblioteca virtual a noite ou aos fins-de-semana é mais 
vantajosa que durante um dia normal de trabalho, isso porque a rede está muito menos 
sobrecarregada e as ligações serem muito mais rápidas. 
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Por fim, há que realçar o modo de leitura, e simultaneamente da organização, na referida 
biblioteca. O hipertexto constitui a forma ideal de texto na biblioteca virtual, ou seja, um texto 
formatado em hipertexto é a de notas de roda pé que podem ser consultadas de imediato por 
quem lê um livro.  
Só que essas notas de rodapé digitais que se acede mediante a activação no texto principal da 
respectiva referência, podem ser textos independentes, armazenados em outros servidores, de 
maior ou menor tamanho, podem ser um livro, um artigo, uma imagem, um som, um vídeo, 
que por sua vez, podem também estar formatado em hipertexto e assim, remeterem para 
outros livros, que poderão eventualmente levar para o primeiro livro.  
A organização também é feita por hipertexto. Em vez da organização sequencial das 
bibliotecas tradicionais, por ordem alfabética ou por anos, a organização por hipertexto é não 
sequencial, mas ao jeito da navegação. 
Um outro aspecto de estrema importância é considerar a Biblioteca como Veículo de 
Comunicação, pois a comunicação constitui um processo fundamental para a existência e 
organização de qualquer sociedade, pois toda a acção conjunta de indivíduos têm por base, 
opiniões e significados compartilhados e transmitidos via comunicação.  
Até meados do século XIX, a biblioteca tinha a função de guardar os poucos livros 
produzidos á espera de uma minoria letrada. No final do mesmo século, com o 
estabelecimento da Revolução Industrial, as transformações socioeconómicas e políticas 
vividas pela sociedade provocaram também mudanças na função da biblioteca: de 
armazenadora passou a ter uma função social (Fernandes: 1993). 
Segundo Guinchat e Menou (1994: 333),  
“A sociedade contou desde antiguidade com organismos especializados na conservação de 
documentos, com a finalidade de permitir o acesso ao conhecimento. Estes organismos, ou 
seja, as bibliotecas e arquivos eram bem organizados e reservados aos residentes e às 
pessoas eruditas. Sua actividade se concentrava no tratamento de documentos”.  
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Segundo os autores citados, na época moderna, em decorrência do progresso da organização 
social e da educação, houve um aumento e diversificação do número de usuários. 
Paralelamente, ocorreu um aumento rápido da oferta e da demanda de informação e o 
surgimento de novas técnicas que permitem tratá-la de forma cada vez mais sofisticada. 
A implantação de novas técnicas de análise, registo e recuperação da informação, 
determinaram uma mudança radical no conceito de biblioteca. Houve tempos em que a 
biblioteca não passava de um armazém ou depósito de livros. 
 Esse conceito estático de biblioteca permaneceu até o século XVIII. Foi somente a partir de 
1900, que uma reforma substancial se verificou. Hoje a biblioteca é reconhecida como uma 
instituição viva e actuante, indispensável fonte de aprimoramento cultural.  
Sendo as organizações prestadoras de serviços, aquelas que oferecem trabalhos 
especializados, as bibliotecas também estão incluídas no rol dessas empresas. 
Para que possa cumprir suas bem actuais funções é necessário, portanto, que a biblioteca 
tenha seu material bibliográfico bem seleccionado, tecnicamente organizado e que acompanhe 
os avanços verificados no campo da documentação e informação nos últimos anos. 
Na actualidade ocorre uma proliferação de organismos especializados nas actividades de 
informações que agregam outras funções, além das tradicionais, a fim de responder as 
demandas de seus usuários, cada vez mais diversificadas e sofisticadas, por informação. Estas 
novas funções estão relacionadas á descrição de conteúdo dos documentos, extracção e 
tratamento de dados e difusão/disseminação da informação.  
Segundo Hanis (1997: 9), a biblioteca para além de conter, conservar e difundir livros, ela 
transforma-se num centro de documentação acessível ao leitor, e não só mas também, num 
centro de vida social e cultural, quando desenvolve actividades de animação apresenta-se 
como uma nova função ao serviço não tanto da valorização do património da biblioteca, mas 
da educação permanente e da vida cultural das comunidades. 
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2.2 A Biblioteca ao Serviço do Modelo Interaccionista baseada na 
Pedagogia da Descoberta 
Conforme Marques (2000: 7), a pedagogia da descoberta  
“ É a expressão que designa os modelos pedagógicos influenciados pela teoria 
cognitivo/desenvolvimentista e em particular pela teoria cognitiva de Jean Piaget e que 
defende a aprendizagem pela descoberta, a resolução de problemas e o trabalho de projecto, 
ou seja, para o autor a aprendizagem acontece quando há interacção entre dois ou mais 
sujeitos”. 
Os modelos de ensino construtivistas e interaccionistas são exemplos de modelos orientados 
pela pedagogia da descoberta. Tal aprendizagem pode ser autónoma ou orientada. É orientada 
quando o professor dá uma certa ajuda, sempre que o aluno revela dificuldade em chegar às 
conclusões sozinho.  
É autónomo quando o aluno identifica um problema, formula hipóteses, recolhe informações 
e atinge os resultados sem a direcção do professor, ou seja, quando o professor abstém de 
intervir e deixar o aluno avançar no conhecimento com recurso a materiais auxiliares e á 
pesquisa individual, certamente o aluno está a contribuir por uma aprendizagem pela 
descoberta autónoma.  
Relacionando tudo isto com a biblioteca escolar, podemos entender que há uma estreita 
relação entre estes modelos de ensino e a perspectiva da biblioteca escolar como centro da 
pesquisa por descoberta, isto porque quando o aluno frequenta a biblioteca e faz as suas 
pesquisas, automaticamente ele torna-se autónomo, capaz de construir os seus próprios 
conhecimentos. 
Segundo Marques citando Piaget, a aprendizagem é autónoma quando o professor assume o 
papel de facilitador e de dinamizador, ou seja, procura-se criar condições diversificadas de 
aprendizagem, de forma a produzir diferentes resultados, ajudando os alunos a desenvolverem 
capacidades cognitivas que os colocam na posição de aprenderem sem a ajuda directa do 
professor. 
 41/101 
 
Portanto, o modelo interactivo privilegia o desenvolvimento de relações sociais na sala de 
aula, isto é, o envolvimento dos alunos em projectos contribui para a construção dos 
conhecimentos. Ainda para Piaget e Kohlberg citado por Marques, a aprendizagem acontece 
quando existe uma cooperação entre os alunos ajudando uns aos outros na construção dos 
seus conhecimentos. Acrescentaram ainda que os trabalhos de equipa são uma forma de 
apreender. 
O modelo interactivo apresenta algumas vantagens: 
 Fornecem as crianças competências e capacidades que as levam a apreender com 
autonomia; 
 Desenvolvem nos alunos a capacidade de resolução de problemas; 
 Estimulam as crianças a exprimirem as suas próprias ideias e a saberem falar em 
público; 
 Desenvolvem nas crianças o gosto pela cooperação e inter-ajuda; 
Para o autor supracitado, a característica crucial deste modelo é a crença de que as crianças ao 
interagirem com o seu meio ambiente constroem modelos do mundo em que vivem, 
constituindo conjuntos de ideias que servem para organizar e dar significado a própria vida. 
Neste sentido, Marques esclarece que as crianças só constroem os seus significados/modelos 
quando há uma interacção com o seu meio ambiente. 
Entretanto, existe um vínculo na escola entre a pedagogia da descoberta e o modelo 
interaccionista de Jean Piaget, de modo que, os dois são complementares contribuindo para o 
mesmo fim educacional. Explicam de certa forma a importância da biblioteca escolar no 
processo ensino/aprendizagem. 
A biblioteca como um espaço de pesquisa individual ou em grupo está ao serviço da 
pedagogia da descoberta, na medida em que esta contribui para uma aprendizagem eficaz e 
autónoma. Um espaço onde se constrói conhecimentos em diferentes áreas do ensino. 
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2.3 O Bibliotecário na Época Contemporânea 
A grande questão que se coloca no limiar do século XXI, aos profissionais da informação no 
caso concreto aos bibliotecários, prende-se com a necessidade de definição, ou redefinição do 
seu papel e do das instituições de que são responsáveis. 
Segundo Marques (1999: 120), o bibliotecário tem de desenvolver a sua capacidade de 
intervir politicamente no tecido cultural e social de uma determinada comunidade, lutando 
para participar nas esferas de decisões e tentar exercer a sua influência e liderança.  
Relativamente a este assunto entendemos que, o bibliotecário tem que assumir como um dos 
membros integrante da escola, que colabora com a direcção no sentido de transpor para 
prática, aquilo que ele aprende na teoria, transformando a biblioteca escolar, num projecto 
colectivo, que dinamize e dê orientações a uma colectividade. Só assim ele poderá conduzir a 
comunidade educativa a sentir a sua instituição como um serviço de primeira necessidade, um 
serviço indispensável e que como tal justifique os investimentos feitos ou a fazeratravés dos 
benefícios que dele advém para os cidadãos de uma comunidade local, de um país ou do 
mundo 
Para Marques (idem),  
“ Com esta nova concepção de biblioteca entendida como um serviço de informação, exige 
que o bibliotecário se torne num espécie de mágico que transformará a biblioteca naquilo 
que queremos que ela seja, e que ela tem de ser de forma a justificar a sua existência, 
sobrevivência e sucesso. Este milagre só será possível através de uma gestão cada vez mais 
eficaz, que permita uma rentabilização cada vez maior dos meios postos á sua disposição, 
bem como a captação de novos recursos”. 
Isto significa responsabilidades acrescidas para os bibliotecários os quais para além das 
tradicionais habilidades técnicas e humanas que tinham de ser portadores, vêm-se agora 
perante a necessidade de desenvolverem de uma forma profícua as suas habilidades 
conceptuais, que lhes garantem uma gestão eficaz dos diversos tipos de necessidades e/ou 
expectativas pelo que necessitam de desenvolver novos conteúdos funcionais. 
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Os bibliotecários e as bibliotecas têm obrigatoriamente que se virar para o exterior, para 
analisar as variáveis externas que afectam a sua organização, ultrapassar o seu estado 
homeostático e caminhar no sentido da adaptabilidade constantes às novas solicitações que 
lhes são colocadas. 
2.4 Os Grandes Objectivos que Presidem a Criação das Bibliotecas 
Segundo Marques (1998: 143-144), actualmente os grandes objectivos que presidem à criação 
das bibliotecas, já não são preservar, guardar ou proteger mas sim, educar, informar, 
promover o acesso á cultura e dar prazer, pelo que as bibliotecas devem ser muito mais do que 
uma série de salas repletas de estantes com livros.  
Para educar precisamos eliminar a barreira entre o indivíduo e os conhecimentos. A biblioteca 
escolar deve ser encarada como um agente educativo. Isto significa que deve ter material 
adequado ao sistema educativo, livros escolares e de leitura obrigatória mas também livros de 
consulta, mapas, fotografias, vídeos, material áudio, etc. Tais como os equipamentos 
necessários à sua utilização. Só assim se poderão complementar e aprofundar os programas 
oficiais de ensino. 
Para autora, não basta ter os materiais e equipamentos, mas é preciso dá-lo a conhecer tanto 
aos professores como aos alunos e também ensiná-los como se acedem a estes materiais. O 
papel da escola será, por seu lado, indicar quais os livros e materiais necessários para 
atingirem os objectivos traçados. 
Todo o material deve ainda ser tratado por pessoal competente de forma que os catálogos e 
ficheiros sejam verdadeiramente o fio que nos orienta no labirinto. Um serviço de assistência 
aos leitores bem como a criação de sistemas especiais de empréstimos às escolas e de 
condições para a realização de projectos das escolas na biblioteca seriam finalmente o 
complemento necessário para se atingir este objectivo. 
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Informar é fornecer de forma rápida, correcta e a mais aprofundada possível, as informações 
pedidas. Nesta perspectiva a biblioteca deve ser um centro de informação e de contacto com 
fontes especializadas de informação. 
Para além de educar e informar é também atribuída às bibliotecas do nosso tempo a função de 
promover a cultura no sentido de facultar ao utilizador o acesso á todas as artes. Esta deverá 
ser um centro cultural que promove a participação das pessoas em actividades artísticas e a 
realização de actividades culturais como concertos, exposições, teatro, conferencias, etc. 
Finalmente, chegamos ao último dos grandes objectivos apontados – dar prazer. Cada vez 
mais as instalações das bibliotecas se transformam para dar mais conforto, bem - estar e 
distrações aos seus utilizadores nos tempos livres de que dispõem. 
Os materiais diversificam-se e surgem programas para pessoas especiais da comunidade 
sejam idosos, doentes ou internados. Contudo o maior prazer de que aqui se fala é aquele que 
nos é dado pela leitura e que embora seja um prazer que precisa de ser ensinado. 
Seus objectivos decorrem dos próprios objectivos da escola. Como responsável pela difusão 
das informações actuais e indispensáveis ao processo ensino/aprendizagem, colabora para 
uma educação integral e democrática, alcançada através das actividades que levem o 
educando á formação do senso de responsabilidade, cidadania e capacidade de auto-
realização. 
Segundo as normas da IFLA os objectivos das bibliotecas escolares são: 
 Cooperar com o currículo escolar, no atendimento às necessidades dos alunos, 
professores e demais membros da comunidade educacional; 
 Proporcionar aos usuários materiais diversos e serviços bibliotecários adequados ao 
seu aperfeiçoamento e desenvolvimento individual; 
 Orientar e estimular os alunos em todos os aspectos da leitura, para que encontrem 
prazer e satisfação crescente, avaliando-a; 
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 Acostumar os alunos desde de pequenos a usufruírem da biblioteca, estimulando-os á 
leitura do que decorrerá o hábito de ler e de consultar bibliotecas; 
 Participar dos programas e actividades da escola, oferecendo-lhes serviços bem como 
desempenhar o seu papel na operacionalização das propostas curriculares; 
 Propiciar oportunidades de utilização e produção de informação que possibilitem a 
aquisição de conhecimentos, a compreensão, o desenvolvimento da imaginação e o 
lazer; 
 Organizar actividades que favoreçam a consciência e a sensibilização para as questões 
de ordem cultural e social; 
 Defender a ideia de que a liberdade intelectual e o acesso á informação são essenciais 
á construção de uma cidadania responsável e á participação na democracia; 
 Deve, enfim, levar o usuário a “apreender a apreender”. Sua principal finalidade é 
portanto, o atendimento ao aluno - leitor visando torná-lo capaz de reconhecer o valor 
da informação e apto ao utilizá-la. 
2.5 Os principais tipos de bibliotecas 
De acordo com a sua história, as bibliotecas já existiam há um longo tempo, desde a invenção 
da escrita. E muito antes da imprensa em 1440, Ribeiro & Mendes (2000), afirmaram que o 
seu acervo era formado por outros tipos de materiais (como as placas de argila, o papiro e o 
pergaminho). E elas sofreram ao longo dos tempos modificações que contribuíram para a 
existência de diversos tipos de bibliotecas. 
Segundo Melgarejo (2007), as bibliotecas podem ser classificadas da seguinte forma: 
Bibliotecas Públicas, essas bibliotecas têm como função melhorar a qualidade de vida dos 
indivíduos, desenvolver o nível educacional, cultural e artístico e ainda ocupar os tempos 
livres dos seus leitores. Desempenha ainda um importante papel social, como promotor da 
leitura, sendo ainda um factor decisivo para a diminuição do analfabetismo. 
Nessas bibliotecas o acesso aos acervos bibliográficos normalmente é gratuito e em muitas 
circunstâncias faz-se empréstimos por determinado período de tempo, dependendo das 
políticas definidas por cada biblioteca. 
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Bibliotecas Privadas e ou Particulares - são mantidas por instituições privadas de ensino ou 
fundações, por instituições de pesquisas e ou por grandes coleccionadores. Estas bibliotecas 
podem ser consultadas por alunos/estudantes, pesquisadores ou por qualquer outra pessoa. 
Biblioteca Especializada - destinada a um público específico, interessado em aprofundar e 
actualizar os seus conhecimentos em áreas especializadas, este tipo de biblioteca distingue-se 
das anteriores pelo conteúdo das suas colecções e pela exigência dos seus utilizadores 
Bibliotecas Universitárias - são bibliotecas que encontram-se vocacionadas para satisfazer as 
necessidades de investigação dos professores e alunos. Os documentos ou as colecções são de 
carácter científico e técnico que é actualizada permanentemente, através de frequentes 
aquisições de grandes números de publicações quer em formato papel ou em formato digital. 
O objectivo dessas bibliotecas é promover o ensino e a investigação. 
Atendendo á sua inserção numa faculdade, a temática das suas colecções é menos universal 
do que as bibliotecas públicas, aproximando-se mais das bibliotecas especializadas, com as 
quais deve manter relações privilegiadas. 
Biblioteca Nacional -esta biblioteca não tem função a nível regional ou local, mas sim 
nacional, tendo fortes responsabilidades na rede de bibliotecas. As suas funções primordiais 
ligam-se ao controle, conservação e divulgação do património bibliográfico de um país, bem 
como das suas obras fundamentais do pensamento universal. 
Face á riqueza das suas colecções e aos objectivos enumerados, as bibliotecas nacionais não 
praticam o empréstimo domiciliário, dispondo, no entanto, de amplas salas de leitura e de 
exposições dos mais diversos documentos á sua guarda. 
A maior parte do material bibliográfico nacional dá entrada nas bibliotecas nacionais 
gratuitamente, ao abrigo da chamada “ Lei de Depósito Legal” que determina ao editor a 
entrega de vários exemplares da mesma obra, e a posterior distribuição por diversas 
bibliotecas espalhadas pelo país. 
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Bibliotecas Populares - Para Rebelo (1992: 104-105), “com o alargamento da escolarização e 
a introdução de cursos noturnos para adultos aumentaram os números de leitores e favorecem 
a difusão das edições populares e da imprensa em geral”. 
 O autor afirma que as instituições de leitura não estavam ainda preparadas para o público 
popular. Esta situação embora não constituísse um exclusivo nacional, já que era em grande 
medida comum a outros países latinos, tais como a França, Espanha, etc. 
Entretanto, os gabinetes de leitura eram geralmente empresas com fins lucrativos, onde 
dificilmente as classes populares tinham acesso. As bibliotecas públicas, em número reduzido, 
serviam apenas um público erudito, pelo que se encontravam quase sempre vazia.  
Para autor supracitado, 
“Com o aparecimento das bibliotecas populares surge, assim em resultado da necessidade 
de proporcionar as classes populares o acesso á cultura, sobretudo ao livro didáctico e 
formativo. Estas bibliotecas eran, no entanto, destinadas àsclassesmais humildes, pelo que 
detinhauma importante função: las bibliotecas populares tienen por objecto desarrollar el 
estímulo ó afición al estúdio entre el pueblo trabajador (…) y proporcionar al obrero 
médios de entretener-se a gradablemente en lecturas que, además de serles útiles, le evitan 
el concurrir aotors lugares y perjudiciales para su aducación y para sus intereses”. 
Bibliotecas Escolares - integrada num estabelecimento de ensino não universitário, a chamada 
biblioteca escolar tem como finalidade principal informar e instruir, combinando a distracção 
com o apoio às matérias ministradas nas diversas disciplinas. 
Esta deve ser encarada como parte integrante e indispensável do processo 
ensino/aprendizagem e elo de ligação entre escola e a vida da comunidade. Torna-se, assim, 
aconselhável manter uma estreita cooperação com a biblioteca pública, uma vez que os papéis 
destas duas instituições na sociedade são complementares. 
A biblioteca escolar deve desenvolver hábitos de leitura e de trabalho criativo que, uma vez 
adquiridos acompanham o indivíduo durante toda a vida, motivando-o para utilizar os 
diferentes tipos de bibliotecas existentes. 
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Segundo Hillesheimet al (2004: 3),  
“A biblioteca escolar é um espaço em que os alunos encontram material para complementar 
a sua aprendizagem e desenvolver a sua criatividade. É nela que os alunos podem 
reconhecer a complexidade do mundo em que os rodeia, descobrir os seus próprios gostos, 
investigar aquilo que os interessa, adquirir conhecimentos, escolher livremente suas leituras 
preferidas e sonhar com mundo imaginários.” 
A biblioteca escolar é um centro activo da aprendizagem, portanto ela precisa ser vista como 
um núcleo ligado ao esforço pedagógico dos professores e não á margem da escola. 
Entendemos que, uma biblioteca bem adaptada á comunidade escolar assumindo as suas 
funções, disponibilizando um ambiente carregado de motivações, é o local por excelência, 
onde a criança aprende a ler, a se interessar pela leitura e pelo livro ou por qualquer coisa que 
represente uma interpretação, uma história. 
Segundo Hillesheim citando Fragoso (1994), a acção dinâmica deverá servir ao programa 
escolar, daí a necessidade de actividades em grupos tais como: dramatizações, jogos, hora do 
conto […]. A hora do conto é um dos principais estímulos á leitura e oportuniza as crianças 
que dela participam a: 
a) Estabelecer uma ligação entre a fantasia e realidade; 
b) Ler por prazer; 
c) Desenvolver o gosto e/ou habilidades artísticas; 
d) Desenvolver a imaginação e a criatividade; 
e) Ampliar suas experiências e o conhecimento do mundo que o rodeia; 
 
É nesse sentido que a biblioteca escolar não deve ser considerada só como um lugar de 
práticas pedagógicas, servindo como apoio á construção do conhecimento e de suporte a 
pesquisas. Deve ser sim um espaço perfeito para que todos que nela actuam possam utilizá-la 
como uma fonte de experiência.  
Com tudo isto, podemos ver que, a biblioteca é um espaço de aprendizagem permanente e é 
preciso usufruir das coisas boas que lá existem e fazer com que os alunos desenvolvam suas 
potencialidades, tornando-os cidadãos críticos ao longo da vida.  
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Segundo Silva (s/d) citando Negrão,  
“A biblioteca escolar é um instrumento de desenvolvimento de currículo e permite o 
fomento á leitura e a formação de uma atitude científica; constituí um elemento que forma 
o individuo para aprendizagem; fomenta a criatividade, a comunicação, facilita a recriação, 
apoia os docentes na sua capacitação e oferece a informação necessária para a tomada de 
decisão em aula. Também trabalha com os pais e outros agentes da comunidade.” 
2.6 Organização da Biblioteca 
A organização de uma biblioteca abrange um conjunto de funções que têm de ser executadas 
com rigor, de modo a garantir o seu bom funcionamento. Este rigor pressupõe que os 
funcionários da biblioteca tenham perfeita consciência do importante papel social destas 
instituições e ao mesmo tempo adquiram conhecimentos técnicos necessários ao desempenho 
da sua função. 
Para que ela possa exercer uma função dinâmica na vida escolar e tornar-se o verdadeiro 
centro de estudos, pesquisa e lazer, alguns elementos são essenciais: o usuário, o acervo, os 
recursos humanos, a organização e as actividades. O usuário é o principal determinante de sua 
existência e o acervo deve ser adequado ao tipo e ao nível do aluno/leitor.  
Segundo Nunes (1987: 22), não se pode falar da organização de bibliotecas, sem definir, 
antecipadamente, o tipo, uma vez que cada um tem as suas características próprias, exigindo 
soluções técnicas adequadas. 
Organizar uma biblioteca é torná-la viva, agradável, funcional e capaz de ir ao encontro das 
necessidades dos leitores. Este conceito de organização envolve não apenas a resolução dos 
problemas técnicos, mas também a animação do espaço cultural e recreativo que é a 
biblioteca. 
Em documento produzido pelo Departamento da Educação (s/d), a organização constitui, 
assim, um conjunto de técnicas que evoluíram ao longo do tempo, relacionadas com a 
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acumulação do conhecimento e a natureza dos materiais e, também, a variação das 
necessidades e exigências do público.  
Logo, a organização envolve não apenas a resolução de problemas técnicos que se colocam ao 
seu funcionamento como ainda a animação do espaço cultural e recreativo que é a biblioteca. 
2.6.1 Organização do Espaço 
O espaço da biblioteca deverá ser sempre, que possível, para além de um local de requisição 
de livros e/ou de leitura, um local vivo onde se possa organizar exposições, actividades de 
expressão como música, poesia, teatro, debates etc. 
Neste sentido ao criar-se uma biblioteca deve ter-se em atenção: 
 A sua localização (lugar central – isto é, de fácil acesso) e devidamente sinalizada; 
 O seu espaço – essencialmente que seja bem iluminado. 
Atendendo a dimensão das nossas bibliotecas consideramos fundamentalmente necessários 
dois espaços:  
 O espaço destinado á arrumação de livros e outros documentos; 
 O espaço destinado ao atendimento e á leitura. 
 
2.6.2 Organização da Informação 
Numa biblioteca organizada o leitor sentir-se-á autónomo. Ele poderá encontrar sozinho nas 
prateleiras a obra que vai ler ou simplesmente manusear as obras que quiser consultar na 
altura. Este modelo de funcionamento de livre acesso dos utilizadores às prateleiras, pois 
pensamos ser uma das formas de os familiarizar com o livro e, por outro lado, ser também 
uma forma de eles sentirem a biblioteca como “sua”. 
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Segundo o documento produzido pelo Departamento da Educação (s/d), este tipo de 
funcionamento aponta, a necessidade de o animador desempenhar múltiplas tarefas, tendo em 
vista a disponibilização da obra:  
Aquisição 
 
 
Registo das obras 
(para efeitos de inventario) 
 
 
Carimbagem 
(Identificação da biblioteca a que pertence) 
 
 
Catalogação e Classificação 
 
 
Arrumo, Sinalização 
 
 
Conservação 
 
2.6.3 Seleccionar e Adquirir Livros 
Para que a biblioteca possa desempenhar cabalmente o seu papel, ela deve dispor de uma 
variedade suficiente de documentos que correspondam as necessidades e interesses da 
colectividade em que se insere. 
Se, por exemplo, uma biblioteca estiver inserida numa aldeia é necessário que o animador 
tenha em conta, na forma de gerir as actividades da mesma e as dinâmicas da vida rural. O 
conhecimento do meio pressupõe a vontade de intervir e o desejo de promover a participação 
das populações numa relação permanente de diálogo. 
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O animador da biblioteca conhece o tipo do público frequentador da mesma, isto é, a 
proporção de jovens, adultos, as diferentes profissões do público: Comerciantes, trabalhadores 
rurais, operários, estudantes, profissionais, etc. – as condições de vida, o seu ritmo de 
trabalho, as suas aspirações, sobretudo, as preferências e necessidades de leitura. A partir daí 
o animador pode estabelecer uma listagem de livros a adquirir, de modo a despertar o 
interesse e indo ao encontro da curiosidade e necessidade dos leitores.  
Para Nunes (1987), nem tudo pode ou deve ser adquirido, sendo necessário efectuar uma 
selecção criteriosa de entre a multiplicidade de obras á nossa disposição. Hoje em dia, 
publicam-se obras em número muito elevado e sobre os temas mais variados, o que 
transforma a selecção numa tarefa indispensável e simultaneamente de grande 
responsabilidade. 
2.6.4 Os tipos de documentos 
Para desempenharem devidamente as suas funções, as bibliotecas, independentemente do seu 
tipo, devem colocar à disposição dos seus utilizadores uma vasta gama de documentos. A sua 
diversidade é enorme, considerando o seu conteúdo, o material em que a informação está 
registada ou a forma como os editores a decidem divulgar. 
Segundo o autor referido anteriormente, os tipos de documentos mais comuns nas bibliotecas 
são: 
Obras de referência 
Todas as bibliotecas devem possuir este tipo de documentos, cuja finalidade é guiar o 
utilizador para leituras subsequentes, permitindo uma primeira abordagem sobre qualquer 
assunto. Obter o endereço de uma biblioteca, conhecer o perfil de um dado país, descobrir a 
biografia de determinada personalidade, confirmar o significado de uma determinada palavra 
menos conhecida, são apenas inúmeras questões que vemos esclarecidas nas páginas das 
obras de referência. 
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Atendendo á sua natureza, estes documentos não são objecto de empréstimo domiciliário, 
encontrando-se num local próprio da sala de leitura, de modo a tornar a sua localização 
acessível a qualquer leitor. 
De entre as obras de referências, destacam-se: 
 As enciclopédias- onde se reúne um conjunto de informações sobre um tema 
específico, por exemplo música clássica, ou sobre todos os assuntos abrangidos pelo 
conhecimento humano. 
A enciclopédia é normalmente a primeira fonte de informação a recorrer quando iniciamos 
um estudo sobre uma matéria nova ou quando queremos confirmar um facto. 
 Os dicionários- nos quais encontramos as palavras ou frases ordenadas 
alfabeticamente, com o respectivo significado, origem, função gramatical e exemplos 
da sua utilização. 
 
 Os directórios - listagens de pessoas, organizações, Profissões ou serviços, 
organizados por ordem alfabética ou por assuntos, de modo a facilitar a localização da 
referência pretendida. São exemplos de directórios: as listas telefónicas, os guias 
profissionais, os inventários de publicações periódicas e os guias de bibliotecas. 
Atendendo à rápida desactualização do seu conteúdo, os directórios são publicados, na 
maioria dos caos, anualmente ou de dois em dois anos.  
 O atlas- reúnem mapas e outros dados geográficos, como por exemplo: a população, o 
clima, a fauna, a flora, os meios de produção e as estradas, relativos a uma região, a 
um país e ao mundo. 
Normalmente o atlas possui um índice alfabeto de locais, o que permite situá-los nos mapas 
com muita facilidade. 
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 As bibliografias – conjuntos de referência de outros documentos.   
 De entre estes documentos destacamos a bibliografia nacional que reúne todas as referências 
de produção bibliográfica de um dado país. Há ainda a considerar outros tipos de bibliografias 
como por exemplo as especializadas que incluem apenas referências de documentos relativos 
a um dado assunto, como seja a bibliografia nacional de economia ou uma bibliografia 
elaborada para um determinado fim ou ocasião especial, para ilustrar uma exposição ou 
distribuir durante um congresso dedicado á discussão de um tema.  
 
Monografias 
Estas obras, mais conhecidas pela designação de livros, caracterizam-se pela unidade do seu 
conteúdo, apresentação num ou mais volumes e resultam de um plano de edição previamente 
estabelecido. 
Para efeito de organização da biblioteca, é habitual dividir as monografias em ficção e não 
ficção, abrangendo as primeiras: o romance, o teatro, a poesia e a literatura infantil, e as 
segundas, os documentos que relatam factos. 
Publicações Periódicas 
Vulgarmente designados por revistas, estas publicações são conjuntos de partes sucessivas: 
fascículos, números e volumes, publicadas periodicamente, por tempo indeterminado. 
A finalidade de uma publicação periódica é a divulgação rápida das notícias, descobertas 
científicas e técnicas ou textos resultantes do trabalho de investigação dos seus autores. 
Assim, de acordo com a sua finalidade, as publicações periódicas podem ser: jornais diários, 
ou semanários, revistas científicas e técnicas, publicações de divulgação ou ainda de cultura 
geral.  
Materiais não Livro 
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Para além dos tradicionais documentos impressos, as bibliotecas também podem colocar á 
disposição dos seus utentes uma vasta gama de materiais, genericamente designados por 
materiais não livro: micro fichas, diapositivos, filmes fixos e animados, discos, fitas 
magnéticas, fotografias, cassetes vídeo, jogos didácticos, montagens audiovisuais, etc. 
Aquisição 
Uma biblioteca pode aumentar a sua colecção através de: oferta, permuta e compra de 
documentos. 
 
Oferta 
Atendendo as dificuldades orçamentais, as bibliotecas devem procurar, tanto quanto possível, 
receber doações de diferentes entidades e até de particulares. Porem, deve-se ter sempre 
presente que receber ofertas não significa juntar obras sem interesse. Devemos ser selectivos e 
guardar apenas os títulos que vão ao encontro dos objectivos da biblioteca e, 
consequentemente, dos interesses dos leitores. 
Permuta 
A permuta entre bibliotecas é uma prática pouco frequente entre nós e que seria interessante 
incentivar. Para dar a conhecer os documentos que uma dada biblioteca pretende permutar, 
basta elaborar uma lista com as suas referências, indicando igualmente os temas ou títulos que 
está interessada em receber em troca e divulgá-la por outras bibliotecas. 
Compra 
A compra de obras para uma biblioteca deve ser efectuada de preferência após a sua consulta, 
de modo a podermos ajuizar do seu interesse real e acautelarmo-nos contra eventuais defeitos 
de impressão e acabamento. Porém, nem sempre é possível adquirir directamente numa 
livraria local, o que nos leva a sugerir a montagem de um sistema muito simples de 
encomendas a editores e livreiros. 
Registo e Carimbagem 
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Segundo Nunes 1987: 28, deve existir em todas as bibliotecas um livro de registo para 
controlo do seu inventário Como exemplo, apresenta-se um modelo de folha de registo: 
Data de 
Entrada 
Nº de 
Registo 
Autor Título Editor Ano Fornecedor Preço OBS. 
         
 
A cada livro é atribuído um número de registo sequencial, que deve ser inscrito também no 
verso da folha de rosto da própria obra. Como o preenchimento desta ficha é abreviado, pode 
não conter o título completo da obra; apenas o apelido do autor ou só o primeiro autor, no 
caso haver mais que um. 
O ano a inscrever é o da edição do livro e as observações destinam-se a informações tais 
como: a existência de mais de um exemplar, a sua substituição no caso perder ou danificar, a 
forma de aquisição, etc. Todos os documentos devem ser identificados com um carimbo da 
biblioteca a que pertencem, para diminuir a possibilidade de extravio, ou seja, os documentos, 
independentemente do seu tipo, devem ser carimbados, antes de proceder á sua arrumação na 
estante, marcando de uma forma clara a designação da biblioteca a que pertencem.  
O carimbo a utilizar nos documentos de papel deve ser de borracha e com uma pequena 
mancha de cerca de dois centímetros, contendo a designação da biblioteca de uma forma clara 
e inequívoca. Esta marca pode ser colocada na folha de rosto do documento e em páginas 
convencionadas, por exemplo em todas as cinquenta e cem. Nunca se carimbam as 
ilustrações, mapas ou gravuras para não alterar a imagem. Nestes casos a marca é posta no 
verso. Do mesmo modo não se coloca a marca sobre o texto, mas sim na margem exterior da 
página. 
Catalogação e a Classificação 
Segundo o autor supracitado, a organização das bibliotecas tem de permitir ao leitor e ao 
funcionário da sala de leitura localizar os documentos pretendidos no menor espaço de tempo. 
Para isso existem duas tarefas complementares que devem ser cuidadosamente realizada – a 
catalogação e a classificação. 
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A catalogação é uma operação que pode ser definida como a descrição dos dados 
bibliográficos associados a um documento, ou seja, é a descrição física de um documento 
numa ficha, com a finalidade de identificar uma espécie num determinado núcleo e facilitar a 
sua posterior recuperação. Esta permite recuperar uma obra pelo autor título, editor e ano de 
publicação. 
A classificação permite recuperar os documentos pelo seu conteúdo, isto é, pelos principais 
assuntos neles versados ou pelos géneros literários a que pertencem. É pois uma operação 
que, em conjunto com a catalogação, permite satisfazer as necessidades dos leitores. 
Torna-se necessário analisar os documentos ou livros, pensar no eventual interesse que 
possam ter para os utilizadores. Depois de analisar a obra, há que classificá-la de acordo com 
a Classificação Decimal Universal (CDU). Esta classificação baseia-se na divisão do 
conhecimento humano em dez classes principais: 
 
0- Generalidades; 
1- Filosofia, psicologia; 
2- Religião, Teologia; 
3- Ciências sociais, Direito e Administração; 
4- Vago; 
5- Ciências Puras; 
6- Ciências Aplicadas; 
7- Belas artes, divertimentos, Desportos; 
8- Linguística; Filologia, Literatura; 
9- Arqueologia, Geografia, Biologia, História. 
A CDU é uma classificação hierárquica, isto é, cada classe pode por sua vez ser subdividida, 
existindo assim uma subordinação dos conceitos. Por exemplo, se a obra tratar de Belas Artes 
o seu tema cabe na classificação 7, mas se abordar a pintura deve considerar a subdivisão 75. 
Esquematizando podemos resumir a operação classificação nas seguintes etapas: 
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a) Verificar se trata de uma obra de ficção ou não; 
b) Se for de ficção, determinar o género; 
c) Se não for e ficção, determinar o assunto principal que vai servir para arrumar a obra na 
estante, e ainda outros assuntos de interesse para os nossos leitores; 
d) Procurar no plano de classificação adoptado na biblioteca, por exemplo a Classificação 
Decimal Universal (CDU) as notações que melhor correspondam aos temas abordados nos 
assuntos; 
e) Fazer a cota; 
f) Escrever as notações na ficha; 
Os princípios enunciados, embora se destinem á classificação de livros, são igualmente 
validos para outros tipos de documentos, posto que se tenha em conta as características 
específicas de cada um. Por exemplo, se possuir publicações periódicas, a classificação é 
efectuada em relação aos artigos individualizados e não ao título da publicação. 
Apesar da diversidade de documentos que uma biblioteca possa ter, os critérios utilizados 
para a classificação devem ser uniformes de modo a garantir uma arrumação homogénea e 
uma fácil recuperação. 
As notações (códigos) têm uma dupla função – permitir uma correcta arrumação dos 
documentos nas estantes, de acordo com o seu tema principal e facultar a sua recuperação 
pelos diversos conceitos neles abordados, através das diferentes entradas no catálogo de 
matérias (ficheiro onde as fichas são ordenadas pelos códigos de matérias ou 
alfabeticamente). 
A extrema importância destas duas fases de análise dos documentos tornou necessária a 
uniformização de procedimentos, estabelecendo-se regras a nível internacional. Editados em 
1984 pelo Instituto Português do Património Cultural (IPPC), estas regras estão acessíveis 
através da consulta das seguintes obras: 
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NUNES, L.F.A, (1987), Como organizar uma pequena biblioteca, BAD. 
Catálogo das bibliotecas de pequena comunidade (1984), D.G.E.E. 
Os livros e os documentos que vão dando entrada na biblioteca são catalogados e 
classificados. Mas antes de serem arrumados nas estantes têm que se lhes atribuir um 
elemento que permita mais tarde encontrá-los onde foram arrumados. A esse elemento 
chama-se COTA. É um código que permite a fácil localização de um documento no conjunto 
das obras existentes. 
Uma vez determinado a cota, esta deve ser inscrita numa etiqueta e colada na lombada da 
obra, sempre á mesma altura, por exemplo a dois ou três centímetros da base. Para evitar que 
se descole, convém protegê-la com plástico transparente. A cota é um elemento indispensável 
para a organização de uma biblioteca, devendo ser atribuída a todos os tipos de documentos. 
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Capítulo 3: O Contributo da biblioteca escolar no 
processo ensino/aprendizagem: Estudo de 
caso na Escola Secundária São Miguel 
(ESSM) 
 
 Fizemos uma breve caracterização do nosso objecto de estudo bem como apresentação e 
discussão dos resultados obtidos através do trabalho de campo, finalmente procederemos à 
apresentação das conclusões gerais do trabalho e de algumas propostas e sugestões para a 
escola estudada. 
3.1 Breve caracterização da escola em estudo 
A Escola Secundária de São Miguel fica situada na região nordeste de Santiago, mais 
precisamente em Veneza, cidade de Calheta, centro principal do município. 
A população residente no conselho é oriunda de diversas localidades do concelho de São 
Miguel. As actividades socio - económicas dominantes são: a pesca, agricultura e criação de 
gado. 
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Relativamente ao historial da escola, podemos afirmar que a Escola Secundária de São 
Miguel é uma escola jovem com 10 anos de existência. 
No dia 6 de Outubro de 2004 a escola foi inaugurada, pela sua Excelência, o primeiro-
ministro, Doutor José Maria Neves num acto que contou com a presença da Ministra da 
Educação e Ensino Superior, Filomena Martins, dos dirigentes do Ministério da Educação, 
dos alunos, pais e encarregados da educação, da comunidade local, e de entre outros 
convidados. 
A Escola Secundária de São Miguel, abriu as suas portas aos alunos do concelho no ano 
lectivo 2003/2004, pondo fim ao sufoco das centenas de jovens que, atrás do conhecimento e 
do saber, migravam aos outros concelhos Projecto Educativo da referida escola). 
O edifício que albergando um total de 1600 alunos foi construído com o financiamento da 
Cooperação Luxemburguesa. 
3.1.1 Organização e funcionamento 
A Escola Secundária de São Miguel dispõe de todos os seus Órgãos de Gestão, exercendo 
deste modo, aquilo que consta no Decreto-lei nº 20/2002 de 19 de Agosto (Regime de 
Organização e Gestão dos Estabelecimentos de Ensino Secundário).A referida escola 
encontra-se organizada em órgãos de administração, em estrutura pedagógica e em estrutura 
de participação. 
Conforme o Regulamento Interno da Escola, no ano lectivo 2012/2013, a escola em estudo 
disponibiliza todos os níveis de escolaridade que compõe o ensino secundário, isto é do 7º ao 
12º ano de escolaridade. A mesma funciona em regime de desdobramento, ou seja, das 8h:00 
às 12h:00 (período de manhã) e das 14:h às 17h:00 (período da tarde). 
No tocante à gestão pedagógica e administrativa é assegurada pelos seguintes órgãos: 
Assembleia da escola, Conselho diretivo, Conselho pedagógico e Conselho de disciplina que 
são apoiados pelos serviços administrativos e financeiros e pelas comissões de trabalho, 
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denominadas, de comissão de manutenção e conservação e higiene da escola e a comissão de 
informação, cultura e desporto. 
A assembleia da escola de São Miguel é o órgão responsável pela definição das linhas 
orientadoras das actividades da escola, com respeito pelos princípios consagrados na 
Constituição da República e na Lei de Bases do Sistema Educativo. 
A composição da referida Assembleia é composta por catorze (14) elementos, no qual fazem 
parte os seguintes:  
 Três representantes do Pessoal Docente; 
 Um representante do Pessoal não Docente;  
 Dois representantes dos Alunos; 
 Três representantes dos Pais/Encarregados de Educação; 
 Um representante do poder local; 
 Um representante da Juventude no Concelho; 
 Um representante da Esquadra da Policia do Concelho; 
 Um representante da Delegacia de Saúde no Concelho; 
 Um elemento idóneo da sociedade civil do concelho. 
Ainda, os membros do conselho directivo, do concelho pedagógico e do concelho de 
disciplina que participam nas reuniões da assembleia, sem direito a votos. 
O Conselho directivo é o órgão de administração e gestão da escola nas áreas pedagógicas, 
social, administrativa financeira, sendo constituído por três subdirectores, um secretário e um 
vogal. 
O conselho pedagógico é o órgão de coordenação e orientação educativa da escola, 
nomeadamente nos domínios pedagógicos – didácticos, da orientação e acompanhamento dos 
alunos, do pessoal docente e do pessoal não docente. O conselho pedagógico é constituído 
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pelo director, que preside, pelo subdirector pedagógico e pelos professores coordenadores de 
cada disciplina. 
O conselho de disciplina é o órgão responsável em que tem competências resolver os 
problemas relacionados com indisciplinas. É constituído pelo conselho pedagógico e pela 
assembleia da escola.  
3.1.2 Caracterização física da escola secundária de São Miguel 
No que concerne à sua estrutura física é constituída por dois pisos, subdivididos em dois 
blocos. O primeiro piso contempla 3 (três) salas de aulas, secretaria, cantina, biblioteca, 
anfiteatro, papelaria, casas de banho (para professores e para alunos), balneários, pátio para a 
prática das actividades físicas. O segundo piso, alberga 8 (oito) salas de aulas, casas de banho, 
sala de professores, laboratórios, sala de informática e ainda a direção e a subdireção 
(pedagógica, administrativo/financeiro, assuntos sociais e comunitário e a subdireção técnico-
profissional).  
3.1.3 Caracterização e Funcionamento da Biblioteca Escolar de São Miguel 
A biblioteca fica localizada no 1º piso esquerdo do bloco B da referida escola, ocupando uma 
área total de 40 m2. 
A biblioteca é bastante acessível porque ela fica situada perto das zonas de salas de aula, 
possuí uma iluminação apropriada e suficiente, quer pelas janelas quer por fontes artificiais. A 
temperatura ambiente é óptima, justamente para garantir boas condições de trabalho e a 
preservação das colecções.  
Possuí uma sala bem grande, onde encontramos os seguintes equipamentos: balcão de 
atendimento, cadeiras, mesas, estantes de livros, etc., mas também é sustentado por um 
pessoal, que recentemente recebeu uma formação na área da biblioteconomia promovida pela 
Biblioteca Nacional, afim do pessoal estar capacitado minimamente para atender os seus 
utentes. As estantes estão colocadas de formas abertas e com uma altura normal que permita o 
seu acesso por parte dos utilizadores. 
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É uma biblioteca dinâmica que serve todos os níveis de ensino que a escola oferece, e, 
funciona em período de desdobramento, ou seja, de manhã das 8h:00 às 12h:00, e a tarde das 
14h:00 às 17h:00, o que podemos constatar que é uma biblioteca que está sempre disponível 
aos alunos, professores e funcionários no caso precisarem. 
Um dos aspectos menos positivo que merece ser frisado é a ausência de um computador, 
dificultando sobremaneira o trabalho na biblioteca, pois não é fácil controlar os bens da 
mesma.  
Outro inconveniente prende-se com a falta de separadores nas estantes para melhor 
organização e protecção dos livros, bem como a inexistência de suportes audiovisuais como 
cassetes, CD, leitores de CD-ROM, gravadores de áudio, equipamentos de scanner e 
equipamento informático adequado especialmente para os deficientes visuais ou com outras 
deficiências físicas ou motoras. Também não dispõe de um regulamento específico, o que 
definiria aquilo que os alunos devem ou não fazer na biblioteca. 
Segundo director, outro incómodo tem a ver com a pouca aderência por parte dos professores 
e alunos a frequentarem a biblioteca, e também a carência de obras específicas do ensino 
secundário.  
 
E para superar algumas destas dificuldades o director pretende incentivar os professores a 
realizarem aulas na biblioteca como forma de despertar nos alunos um espírito de pesquisa e 
conhecer o papel da biblioteca na construção de conhecimentos; diversificar os manuais, 
sobretudo os do ensino secundário; introduzir concursos de leituras, poemas e poesias, para 
que os alunos possam estar motivados e em sintonia com a biblioteca.  
Quanto á organização física, a biblioteca apresenta-se muito bem estruturada, aliás algo que é 
dito tanto para os alunos como para os professores e os demais funcionários. 
Entretanto, podemos fazer uma avaliação positiva desta biblioteca, apesar das lacunas 
encontradas ela possui uma capacidade extraordinária de servir os seus utilizadores. Levando 
em consideração os padrões universais definida pela UNESCO, a biblioteca da escola 
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secundária de São Miguel, carece de pessoas especializadas de modo a fazer uma boa gestão e 
organização. 
 
3.1.4 Caracterização do corpo docente 
A tabela abaixo mostra a distribuição do corpo docente da escola o nível de formação e o 
sexo.  
Tabela 1 – Distribuição dos professores de acordo com as variáveis, nível de formação e sexo 
Nível de Formação Sexo 
(masculino)                   (feminino) 
Nº de Professores 
12º Ano 1 0 1 
Bacharel  11 7 18 
Licenciado 36 24 60 
Mestrado 1 0 1 
Doutorado 0 0 0 
Total 49 31 80 
Fonte: Elaborado através dos dados fornecidos pela ESSM 
De acordo com esses dados podemos apurar que a maior parte dos professores (60) possuem 
licenciatura e, apenas 1 professor é que não tem formação superior, ou seja, tem 12º Ano de 
escolaridade. Isso mostra-nos claramente que a escola tem um corpo docente preparado a 
nível de formação superior, um dos aspectos bastante positivo para a qualidade do processo 
ensino/aprendizagem. 
3.1.5 Caracterização do corpo discente 
Quisemos caracterizar o corpo discente da Escola Secundária de São Miguel, tendo em conta 
as variáveis, ciclos, nível de escolaridade e sexo.  
 
 66/101 
 
Tabela 2- Distribuição dos alunos de acordo com ano de escolaridade e sexo 
Ciclo 
  
Ano 
  
Sexo Total  
Masculino Feminino  
1º Ciclo 
 
 
7ºAno 193 181 374 
8ºAno 
 
129 152 281 
2º Ciclo 
  
9ºAno 199 170 369 
10ºAno 83 129 212 
3º Ciclo 
 
11ºAno 71 99 170 
12ºAno 73 
 
84 157 
 
 
Total   748 815 1563 
Fonte: Elaborado através dos dados fornecidos pela ESSM 
Conforme mostra o quadro acima, podemos ver que, relativamente aos níveis de ensino 
fornecidos e o número de alunos por ano de escolaridade neste ano lectivo, 2011/2012, a 
Escola Secundária de São Miguel, acolhe todos os níveis de ensino secundário público. A 
mesma alberga um total de1513 alunos distribuídos por 37 salas de aulas, perfazendo 55 
turmas dos quais, 21 são do 1º ciclo (657 alunos); 20 do 2º ciclo (531 alunos) e 14 do 3ºciclo 
(327 alunos). 
3.1.6 Caracterização do corpo não docente 
Quanto ao pessoal não docente, a tabela 3 que se segue apresenta os dados conforme os 
cargos desempenhados por cada um desses elementos. 
 
Tabela 3- Distribuição do corpo não discente de acordo com o cargo/função 
Categoria   Total 
Auxiliar administrativo   1 
Chefe de secretaria   1 
Contínuos   5 
Guardas   2 
Empregadas de limpeza   5 
  Fonte: Elaborado através dos dados fornecidos pela ESSM 
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3.2 Apresentação dos instrumentos de recolha de dados 
Relativamente aos instrumentos de coleta dos dados, o estudo baseou-se, por um lado na 
pesquisa bibliográfica e sitográfica e, por outro, pesquisa no terreno, em que coletamos os 
dados mediante a combinação das duas técnicas tendo em consideração os objectivos 
preconizados.  
A primeira técnica é o inquérito por questionário aos professores que, de acordo com Gil 
(1999:128), 
(…) Inquérito por questionário é uma técnica de investigação composta por um número mais 
ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objectivo o 
conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações 
vivenciadas etc. 
No que toca ao questionário, optámos por um questionário semiaberto construído com base 
nos objectivos prescritos e dirigido aos professores e aos alunos.  
A entrevista foi realizada com base num guião preparado, em conformidade com os 
objectivos estabelecidos e dirigida ao diretor da escola. 
Quanto à análise e interpretação dos dados combinamos a abordagem quantitativa com a 
qualitativa. A primeira, sustentada no método estatístico, foi operacionalizada na fase de 
tratamento dos dados recolhidos através da grelha de observação e a aplicação do questionário 
semiaberto mediante a base de dados construída no pacote estatístico SPSS (Statistical 
Package for Social Sciences for Windows), versão 17.0. A abordagem qualitativa foi 
operacionalizada no momento da análise de conteúdo recolhido através da entrevista. 
É de realçar que a presença dessas duas abordagens deve-se apresentar vantagens e limitações 
pertencentes a cada uma, analisando assim uma complementaridade e, consequentemente, 
tornar mais rica a comparação entre as teorias de referência e os dados obtidos junto da 
população escolhida como objecto de análise. 
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O trabalho prático foi desenvolvido com actores educativos da escola secundária de São 
Miguel, onde através de um inquérito por questionário e inquérito por entrevista, colectamos 
dados sobre o contributo da biblioteca escolar no processo ensino/aprendizagem. 
 
3.2.1 Os questionários 
O questionário está estruturado em quatro partes e inclui um texto introdutório que contém 
informações acerca da intenção da investigação e o compromisso com a confidencialidade dos 
dados. Na primeira parte pretendemos saber sobre a importância da biblioteca escolar. Na 
segunda parte desejamos conhecer a contribuição da biblioteca escolar no processo 
ensino/aprendizagem. Na terceira parte queremos saber a opinião dos inquiridos sobre a 
biblioteca escolar e por último, analisamos a percepção dos professores e dos alunos sobre o 
conhecimento da biblioteca escolar.  
A sua aplicação foi feita de forma presencial pela autora do trabalho e, estendeu-se uma 
amostra de trinta (30) professores e quarenta (40) alunos da ESSM. A fase da recolha dos 
dados decorreu no final do mês de Junho de 2012.  
Dos 30 questionários aplicados aos professores houve um retorno de 63% e no caso dos 
alunos foram distribuídos 40 questionários e um retorno de 92,5%. 
3.2.2 A entrevista 
Para um melhor desenvolvimento do nosso trabalho, foi necessário recorrer à técnica de 
entrevista, de forma a obtermos outras informações. Assim sendo, entrevistamos o director da 
escola secundária de São Miguel para conhecermos a sua percepção sobre a temática em 
estudo. 
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3.3 Apresentação e análise dos resultados do estudo 
3.3.1 Percepção dos alunos e dos professores sobre a importância da biblioteca 
Gráfico 1 - Importância da biblioteca na perspectiva dos alunos 
 
Fonte: elaborado com base nos dados do questionário aplicado aos alunos da ESSM 
 
Dos 37 alunos inquiridos, a maioria (97%), consideraram que a biblioteca é um espaço 
importante para os estudos, conforme mostra o gráfico a cima representado, apenas 3% é que 
não consideraram.  
 
Gráfico 2 - Razões que justificam a importância da biblioteca na óptica dos alunos 
 
Fonte: elaborado com base nos dados do questionário aplicado aos alunos da ESSM 
 
Ainda justificaram essa importância conforme mostra o gráfico 2 acima, que a maior parte 
dos alunos (81%), consideram que é por ser um espaço calmo, onde podem encontrar livros e 
dicionários para estudar, 11% explicaram que os ajudam a eliminar as dúvidas, ainda 5% 
justificaram que os facilitam a compreender da melhor forma as informações transmitidas 
pelos professores e uma pequena percentagem 3% entenderam que é por ser um espaço 
pequeno e não consegue receber todos os alunos. 
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Relativamente a este assunto, quisemos saber a opinião do director da escola, pelo que o 
nosso entrevistado assegurou que a biblioteca escolar é um espaço de extrema importância no 
processo ensino/aprendizagem que pode ser utilizado para realizar actividades didácticas, 
pedagógicas e culturais, e também é um ponto de encontro entre professor  e aluno nas 
leituras e nas pesquisas. 
Ainda o director frisou que, geralmente, o professor não consegue esgotar tudo em cinquenta 
minutos (50mn) de aula, neste caso, os alunos devem frequentar a biblioteca para 
complementar as informações, que certamente lhes permitirão enriquecer os seus 
conhecimentos. E também para poder adquirir o hábito de leitura que é fundamental para o 
desenvolvimento académico de qualquer cidadão. 
 
Relativamente à importância da biblioteca escolar na perspectiva dos professores, todos os 
nossos inquiridos consideraram que a biblioteca é muito importante no processo 
ensino/aprendizagem, isto é, há uma opinião unânime entre ambos. Ainda podemos verificar 
no gráfico 3 as razões que os inquiridos justificaram as declarações anteriormente. 
 
Gráfico 3-Razões que justificam a importância da biblioteca na óptica dos professores 
 
Fonte: elaborado com base nos dados do questionário aplicado aos alunos da ESSM 
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Conforme o gráfico a cima representado, podemos ver que, os professores inqueridos 
identificaram várias razões pelo qual a biblioteca escolar é importante. A maioria dos 
inquiridos (44%), explicaram que ajuda não só os alunos, mas á todos os que a frequentam, 
ainda (28%) justificaram que fornece um conjunto de materiais necessários na aquisição dos 
seus conhecimentos, 17% opinaram que muitos deles, pais e/ou encarregados de educação não 
possuem condições económicas que os permitem adquirir determinados livros a curto prazo, e 
(5%) evidenciaram que desenvolve nos estudantes competências para a aprendizagem ao 
longo da vida. Entretanto, apenas (6%) renunciarem a esta questão. 
Realmente, nós concordamos de que a biblioteca escolar é muito importante, porque ali os 
alunos e os professores podem realizar trabalhos de pesquisa que, efectivamente aumentam os 
seus conhecimentos e alargam os seus horizontes. Sendo assim, a biblioteca escolar é o elo de 
ligação entre a escola e a comunidade educativa. A biblioteca escolar deve ser considerada 
como um centro activo no processo ensino/aprendizagem, e não como um mero depósito de 
livros.  
3.3.1.1 Contribuição da biblioteca no processo ensino/aprendizagem 
Gráfico 4 - Material bibliográfico suficiente para a disciplina de cada professor 
 
Fonte: elaborado com base nos dados do questionário aplicado aos alunos da ESSM 
 
Relativamente a este assunto os professores consideraram que a biblioteca, também, é um 
espaço importante para pesquisa e para prepararem as suas aulas. No entanto, podemos ver 
com base no gráfico 3 que, a maioria dos professores inquiridos (61%) afirmaram que a 
biblioteca dispõe de material bibliográfico suficiente para a disciplina que os lecciona 
enquanto 33% afirmaram que os materiais são escassos, isto é, os professores que trabalham 
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com a disciplina da Cultura Cabo-verdiana e a disciplina de Formação Pessoal e Social (FPS) 
queixam-se sempre que há carência de manuais, que os dificulta sobremaneira na preparação 
das suas aulas. E apenas 6% asseguraram que a biblioteca da escola dispõe de uma quantidade 
razoável de materiais. 
 
Gráfico 5 - Nível de frequência dos trabalhos de pesquisa pedido pelos professores 
 
Fonte: elaborado com base nos dados do questionário aplicado aos professores da ESSM 
Analisando o gráfico a cima, averiguamos que, a metade dos professores inquiridos (50%) 
afirmou que solicita trabalho de pesquisa aos seus alunos poucas vezes, 28% pediu muitas 
vezes, 11% solicitou raras vezes e ainda, 11% nunca solicitou. Podemos ver que, ainda há 
professores que precisam incutir trabalhos de pesquisas nos seus alunos para que eles possam 
cultivar o hábito pela leitura desde agora e poderem alargar os seus conhecimentos, e a 
melhor maneira de começarmos é requerer aos alunos que façam pesquisas para que, quando 
forem para a Universidade não depararem com problema dessa natureza. 
 
Tendo em conta a sociedade em que vivemos (a sociedade das tecnologias e das informações) 
constitui para os docentes e alunos um desafio conhecer e fazer um bom uso dessas 
tecnologias no processo ensino/aprendizagem. 
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3.3.1.2 Percepção da biblioteca na perspectiva dos alunos e dos professores 
Gráfico 6 – Concepção da biblioteca na perspectiva dos professores 
 
Fonte: elaborado com base nos dados do questionário aplicado aos professores da ESSM 
 
De acordo com o gráfico 8 acima representado podemos ver que a percepção dos professores 
sobre a biblioteca não é muito diferente, pois verifica-se uma igualdade de opiniões em que 
39% dos professores inquiridos, definiram a biblioteca como um espaço preparado com 
condições básicas para a aprendizagem, assim como também, (39% dos inquiridos) 
entenderam ser um local onde os alunos possam estudar e fazerem as suas consultas 
bibliográficas. E 22% dos professores inquiridos consideraram a biblioteca um lugar onde os 
alunos e professores possam enriquecer os seus conhecimentos. 
Gráfico 7 – Concepção da biblioteca na perspectiva dos alunos 
 
 
Fonte: elaborado com base nos dados do questionário aplicado aos alunos da ESSM 
De acordo com o gráfico 9 acima representado podemos constatar que, a maior parte dos 
alunos inquiridos (65%) considerou que a biblioteca é um espaço onde os mesmos possam 
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enriquecer os conhecimentos, e, (19%) frisou ser um lugar importante e específico para 
transmitir e promover uma boa aprendizagem aos alunos. Já (11%) considerou ser um espaço 
de pesquisa e apenas (5%) afirmou que os ajuda a compreender mais e melhor as 
informações. 
Relativamente a este assunto constatamos, também, na nossa parte teórica na perspectiva de 
Lourenço (1994), que a biblioteca escolar tem um papel fundamental no processo da educação 
formal de qualidade. Ela é, pois, indispensável para o bom desenvolvimento do processo de 
ensino/aprendizagem e da formação dos educandos.  
 
3.3.1.3 Avaliação da biblioteca na perspectiva dos alunos e dos professores 
Quisemos saber junto da direcção da escola como ocorre o processo de avaliação da 
biblioteca, de modo que, o director frisou que nunca tiveram a ousadia de o fazê-lo, mais 
reconheceu a necessidade de o fazer, e prometeu levar em consideração este assunto para os 
próximos anos lectivos. Entretanto, conforme o nosso entrevistado, anualmente fazem apenas 
um inventário no sentido de averiguarem os acervos bibliográficos da biblioteca. 
 
Gráfico 8 - Avaliação da biblioteca de acordo com os professores inquiridos 
 
Fonte: elaborado com base nos dados do questionário aplicado aos alunos da ESSM 
 
No que se refere a avaliação da biblioteca na perspectiva dos professores, podemos ver no 
gráfico acima representado, a maioria dos professores inquiridos (78%), apreciaram-na de 
forma positiva, (17%) consideraram razoável, e apenas (5%) fizeram uma avaliação negativa. 
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Embora, somente 5% dos professores avaliaram negativamente a biblioteca, nós entendemos 
que seria interessante que a escola fizesse uma análise FOFA no sentido de aproveitar os 
pontos fortes e transformar em oportunidades e superar os pontos fracos para melhorar ainda 
mais o serviço ali prestado. 
Gráfico 9 - Número de frequência dos alunos à biblioteca 
 
Fonte: elaborado com base nos dados do questionário aplicado aos alunos da ESSM 
 
Conforme mostra o gráfico acima representado, a maioria dos alunos inquiridos (35%), 
frequentou muito a biblioteca e uma percentagem menor (15%), frequentou poucas vezes. 
Portanto, isso mostra que os alunos estão a fazer o bom uso da biblioteca no que concerne à 
frequência dela.  
No decorrer do nosso trabalho, identificamos um conjunto de objectivos fundamentais que 
uma biblioteca escolar deve ter, de acordo com as directrizes defendidas pela Unesco, 
entretanto constatamos que, a biblioteca da escola secundária de São Miguel carece de uma 
dinâmica em que seja capaz de fazer face aos objectivos defendidos pelo manifesto da 
Unesco. 
A realidade é que a biblioteca da escola secundária de São Miguel, não dispõe de um 
bibliotecário, ou seja, um professor que conheça o meio escolar, e que tenha formação em 
Ciências Documentais, de forma a poder efectuar um correcto tratamento biblioteconómico 
aos documentos, e assim possibilitar a difusão sectiva da informação. 
 76/101 
 
 A escola detém de um pessoal responsável pela biblioteca e que cuida dos acervos 
bibliográficos, bem como orientar os alunos quando precisam. 
A escola tinha muito a ganhar se tivesse um verdadeiro bibliotecário que promovia 
actividades de carácter culturais, didácticas/pedagógicas tais como: desenvolvimento de 
programas de incentivo á leitura; exposições, teatros, dramatizações, jogos e entre outras 
actividades de modo a estimular e desenvolver o hábito de leitura nos nossos alunos. 
Não podemos deixar que a biblioteca escolar seja apenas uma sala com livros, temos que 
torná-la um organismo vivo e atuante. Através dela o processo ensino/aprendizagem torna 
mais simples e eficaz. 
A escola de São Miguel já tem consciência da importância da biblioteca no processo 
ensino/aprendizagem e prometeu em dar passos relevantes para melhorar os aspectos que são 
cruciais dentro da biblioteca e no serviço ali prestado. 
Entretanto, podemos ver que existe uma relação de inter - dependência entre ambos, pois a 
biblioteca é o elemento integrante de uma escola e indispensável para o desenvolvimento do 
processo ensino/aprendizagem e formação do educando, sem ela a escola jamais conseguiria 
alcançar os seus objectivos. 
A conjugação escola/ biblioteca deve, em princípio, funcionar como um só corpo, cada um 
com as suas funções específicas, mas que todas juntas se completam e se ajudam para o 
objectivo maior que é a formação integral da criança ao longo da vida.  
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Conclusão 
Chegando ao fim da nossa pesquisa, mas um fim temporário, pois esta etapa é apenas um 
início de muitas investigações que pretendemos efectuar num futuro bem próximo, inclusive 
sobre a mesma temática. 
Relativamente a nossa pergunta de partida “Em que medida o bom uso da biblioteca escolar 
pode influenciar positivamente no processo ensino/aprendizagem?” foi confirmada de que, os 
alunos que frequentam e fazem o bom uso da biblioteca escolar aprimoram mais a sua 
aprendizagem e apresentam melhores resultados escolares daqueles que não a frequentam. 
 Segundo os professores, alunos inquiridos, e a entrevista feita ao director da escola podemos 
justificar a nossa hipótese com as seguintes razões: 
De acordo com o gráfico 3 podemos constatar que a maioria dos professores inquiridos (44%) 
explicou que ajuda não só os alunos, mas a todos os que a frequentam, ainda (28%) justificou 
que fornece um conjunto de materiais necessários na aquisição dos seus conhecimentos. 
Também, os professores inquiridos confirmaram que a biblioteca é um espaço importante 
para pesquisa e para prepararem as suas aulas 
A direcção da escola assegurou que a biblioteca escolar é um espaço de extrema importância 
no processo ensino/aprendizagem, que pode ser utilizado para a realização das actividades 
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didácticas, pedagógicas e culturais, e também um ponto de encontro entre professor  e aluno 
nas leituras e nas pesquisas. 
A maior parte dos alunos (81%), disse que a biblioteca é um espaço calmo, onde pode 
encontrar livros, dicionários para estudar, 11% dos alunos inquiridos explicaram que, 
também, ajudam-lhes a eliminar as dúvidas referentes aos conteúdos abordados na sala de 
aula. 
Após o caminho percorrido durante a nossa investigação ficou assente que, a biblioteca 
escolar faz parte da escola e, como tal, é de extrema importância no sistema educativo. Este 
espaço, mesmo com recursos e acervo limitado, pode proporcionar múltiplas possibilidades 
de actividades que auxiliem no processo de ensino/aprendizagem, desde que se tenha 
criatividade e disposição para inovar. 
A escola é um lugar privilegiado de armazenamento e transmissão de conhecimentos. 
Contudo, o maior fluxo de informação sobre os diversos campos do saber está fora da sala de 
aula e em diferentes suportes e com inúmeras formas de acesso é neste caso, que a biblioteca 
constituí uma fonte indispensável de informação no processo ensino/aprendizagem para todos 
os que nela se encontram. 
Todas as crianças têm necessidade de aprendizagem, no entanto não podemos esquecer que 
cada criança tem o seu ritmo próprio, a sua forma pessoal de assimilar os conhecimentos e as 
suas próprias necessidades e interesses. É bom lembrar que quando a criança chega á escola, 
ela já traz uma enorme bagagem de informações e aptidões adquiridas na família, com os 
vizinhos, os amigos dele e dos pais, isto sem falar no que lhe chega através da rádio, televisão 
e Internet.  
É neste espaço tão rico e importante dentro da instituição escolar que podemos proporcionar 
actividades relacionadas á leitura. Actividades que possam proporcionar desenvolvimento 
crítico e intelectual dos alunos. Transformando-se em cidadãos conscientes da sua realidade e 
com totais condições para lutar por uma educação melhor. 
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A biblioteca escolar é lugar de acções que vão qualificar o dinamismo da escola perante a 
comunidade onde a escola está inserida, deve ser vista como um local de todos e para todos e 
só subsiste se servir com qualidade e referência a comunidade escolar e assim cumprir a 
missão defendida pelo Manifesto da UNESCO de ser uma porta aberta para o mundo. 
A nível da frequência dos alunos à biblioteca, podemos afirmar que ainda a escola secundária 
de São Miguel precisa desenvolver actividades na biblioteca que estimulem os alunos a 
utilizar a biblioteca não só como um espaço de leitura, pesquisa como também um espaço de 
divertimento e de lazer, de encontro entre os alunos e professores. 
Ainda averiguamos que, a metade dos professores inquiridos (50%) afirmou que solicita 
trabalho de pesquisa aos seus alunos poucas vezes, 28% pediu muitas vezes, 11% solicitou 
raras vezes e ainda, 11% nunca solicitou. Podemos ver que, ainda há professores que 
precisam incutir trabalhos de pesquisas nos seus alunos para que eles possam cultivar o hábito 
pela leitura desde agora e poderem alargar os seus conhecimentos, e a melhor maneira de 
começarmos é requerer aos alunos que façam pesquisas para que, quando forem para a 
Universidade não depararem com problema dessa natureza.   
Ainda, uma vez que estamos a viver numa sociedade informatizada e com novas tecnologias, 
constitui para os docentes e alunos um desafio a conhecer e fazer um bom uso dessas 
tecnologias no processo ensino/aprendizagem e desprenderem-se um pouco do modelo de 
ensino tradicional. 
Apesar disto, os professores estão conscientes de que a única forma que nós temos de 
aproximar os alunos á biblioteca, é atribuí-los trabalhos de pesquisa, como sabemos, existem 
alunos que por vontade própria nunca frequentaria uma biblioteca por si só. Cabe aos 
professores e ao bibliotecário estimular os alunos a desenvolverem um espírito de leitura. 
Também constatamos que, a biblioteca da Escola Secundária de São Miguel no desempenho 
do seu verdadeiro papel necessita de uma dinâmica constante que alimenta a chama viva da 
leitura. Essa vida é lhe transmitida por todos os que colaboram no dia-a-dia, incluindo os seus 
utentes como peça essencial de todo o circuito.   
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De modo geral a Escola Secundária de São Miguel já tem consciência de que a biblioteca 
escolar é um serviço fundamental no processo ensino/aprendizagem. Deste modo, a direcção 
da escola deixou claro que vão dinamizar as actividades neste espaço de modo a atrair os 
professores, alunos e outros que a frequentem e fazerem o melhor uso do espaço. 
 
RECOMENDAÇÕES 
Para a melhoria da contribuição da biblioteca da Escola Secundária de São Miguel sugerimos: 
 Criar e desenvolver programas de incentivo á leitura; 
 Construir caixa de sugestões sobre o funcionamento do atendimento e do serviço 
prestado na biblioteca; 
 Adquirir materiais didácticos em suportes audiovisuais; 
 Elaborar um regulamento interno da utilização da biblioteca; 
 Promover concursos de poesia, redacção e leitura na biblioteca; 
 Instalar computadores com internet na biblioteca para pesquisas; 
 Avaliar a biblioteca anualmente;  
 Aumentar parceiros, para sustentar o acervo bibliográfico; 
 Conseguir materiais didácticos em Braille para os deficientes visuais. 
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Anexo 1: 
Guião de Entrevista dirigido ao Director da Escola Secundária de São 
Miguel 
 
  
Guião de Entrevista dirigido ao Director da Escola Secundária de São 
Miguel 
O presente guião de entrevista servirá de suporte para a elaboração de um trabalho de investigação, 
com o tema “O Contributo da Biblioteca Escolar no Processo Ensino/Aprendizagem no âmbito da 
preparação de uma monografia para a obtenção do grau de licenciatura. Manifestamos desde já o 
nosso agradecimento, pela sua colaboração. 
Ano lectivo2011/2012                                        A responsável: Maria Autelinda Moreira 
 
1. Como surgiu o projecto da criação da biblioteca da Escola Secundária de São Miguel? 
 
2. Quem financia o acervo bibliográfico dessa biblioteca? 
 
3. A escola tem parcerias com outras bibliotecas? Em que moldes? 
 
4. Quais são as dificuldades que a biblioteca enfrenta? 
 
5. No seu entender, qual é o contributo da biblioteca escolar no processo ensino/  
aprendizagem? 
 
6. O que pensa da criação de um regulamento específico para a biblioteca?  
 
7. O funcionário da biblioteca está capacitado para exercer esta função? 
 
8. Há um projecto para manter actualizada a biblioteca? 
 
9. Pensa transformar a biblioteca numa mediateca? 
 
10. Alguma vez, já fez a avaliação da biblioteca? Com que objectivos? 
 
Muito obrigada! 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2: 
Questionário aplicado aos professores da Escola Secundária de São 
Miguel 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Questionário aplicado aos professores da Escola Secundária de São 
Miguel 
O presente questionário destina-se a recolha de dados na população educativa (Professores) da 
Escola Secundária de São Miguel e visa a obtenção de informações sobre o Contributo da 
Biblioteca Escolar no Processo Ensino/Aprendizagem. Manifestamos desde já o nosso 
agradecimento, pela sua colaboração. 
Ano lectivo2011/2012                                        A responsável: Maria Autelinda Moreira 
 
 
1. Considera a biblioteca um espaço importante para pesquisar e preparar as suas aulas? 
Porquê?_____________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
2. Acha que a biblioteca te ajuda na aquisição dos teus conhecimentos? 
Justifique?__________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
 
3. Acha que a biblioteca tem um acervo bibliográfico suficiente para a disciplina que 
lecciona?____________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
4. Nota a diferença em termos de aproveitamento dos alunos que frequentam a biblioteca e 
dos que não a frequentam? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
5. Com que frequência solicita trabalhos de pesquisa aos seus alunos? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
6. Alguma vez, já realizou uma aula na biblioteca? Porquê? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
7. Que importância atribui á uma biblioteca escolar? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
8. Quanto a organização interna da biblioteca que avaliação faz? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Muito obrigada! 
 
 
  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 3: 
Questionário aplicado aos alunos da Escola Secundária de São Miguel 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Questionário aplicado aos alunos da Escola Secundária de São Miguel 
O presente questionário destina-se a recolha de dados na população educativa (alunos) da Escola 
Secundária de São Miguel e visa a obtenção de informações sobre o Contributo da Biblioteca 
Escolar no Processo Ensino/Aprendizagem. Manifestamos desde já o nosso agradecimento, pela 
sua colaboração. 
Ano lectivo2011/2012                                        A responsável: Maria Autelinda Moreira 
 
1. Considera a biblioteca um espaço importante para estudar? 
Porquê?_____________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
2. Com que frequência vais a biblioteca? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
3. De que tipo de orientação precisas quando vais para a biblioteca? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
4. Achas que a biblioteca te ajuda na aquisição dos teus conhecimentos? 
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
 
5. Vais para a biblioteca espontaneamente, ou por indicação do professor? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
6. Que tipos de documentos existem na biblioteca? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
7. A biblioteca apresenta como um espaço agradável para estudar? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
8. O que entendes por uma biblioteca escolar? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Muito obrigada! 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 4: 
Ficha de Empréstimo Domiciliário 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
Ficha de Empréstimo Domiciliário 
Requerente: 
Nome_________________________________________________________________ 
Número_____________ Turma______________ Ano de Escolaridade______________ 
 
Profissão: 
Estudante_________ 
Professor_________ 
Funcionário__________ 
 
Identificação do Documento: 
Autor____________ 
Título____________ 
 
Data de requisição:___________ 
Data de Devolução:____________ 
 
 
 
 
 
O Utente 
______________________________________________________________________ 
Assinatura 
 
 
Ano Lectivo 2013/14 
 
 
Escola Secundária de São Miguel 
Tel.2732229 – Fax: 2732227 
 
Ficha de Empréstimo 
Domiciliário 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 5: 
Ficha de Registos de Consulta 
 
 
 
  
 
 
Ficha de Registos de Consulta 
 
Data de 
Consulta 
Utente Títulos Identificação Hora de 
Empréstimo 
Hora de 
Devolução 
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
 
 
 
 
 
 
 
Ano Lectivo 2013/14 
 
 
Escola Secundária de São Miguel 
Tel.2732229 – Fax: 2732227 
 
Ficha de Registos de 
Consulta 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 6: 
Proposta de um Regulamento Interno da Biblioteca da Escola 
Secundária de São Miguel 
  
 
 
 
PROPOSTA DE UM REGULAMENTO INTERNO DA BIBLIOTECA 
 
Sessão I 
Capítulo Preliminar 
 
O presente regulamento foi elaborado com base no projecto educativo da Escola Secundária 
de São Miguel que propõe maior qualidade no ensino ministrado nessa escola, com base na 
perspectiva construtivista do conhecimento. 
Garante a adequada participação de todos os que constituem a comunidade educativa. A 
biblioteca escolar enquanto centro de documentação, estudo e divulgação do conhecimento, 
está ao serviço de todos os professores, alunos e funcionários da Escola Secundária de São 
Miguel. 
 
Artigo 1º: Organização Interna da Biblioteca 
A biblioteca dispõe de muitos livros, tanto do ensino básico como do secundário, com várias 
mesas e cadeiras disponível no espaço para servir os utentes. 
O responsável máximo da biblioteca é o Director da Escola. 
A biblioteca funciona em período de desdobramento, isto é, a partir das 8h:00 até as 12h:00 
de manhã, e da tarde das 14h:00 até as 17h:00. 
 
Artigo 2º: Domicílio 
A biblioteca está situada dentro da escola, no bloco B no primeiro piso com uma área 
aproximadamente de 40m2. 
 
Ano Lectivo 2013/14 
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Artigo 3º: Data da sua criação 
A biblioteca foi criada logo após o arranque do ano lectivo 2004/2005. 
 
Artigo 4º: Parcerias 
A biblioteca da escola secundária de São Miguel está ligada com outras parcerias 
nomeadamente: A Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, A Biblioteca Nacional e Pessoas 
Amigas do Exterior. 
 
Artigo 5º: Competências da Instituição Titular 
 
O director da escola só pode emprestar livros e outros documentos aos utentes, ao comunicar 
com o responsável da biblioteca a fim de permitir um melhor controlo dos bens da mesma.  
O responsável da biblioteca só pode fazer empréstimo mediante o registo dos documentos. 
 
Artigo 6º: Designação do Responsável 
O responsável da biblioteca é designado mediante a solicitação do Director, o Ministério da 
Educação ou da Delegação Escolar. 
 
Secção II 
Artigo 7º: Documentos Básicos 
Os documentos básicos que existem na biblioteca é de consulta livre tais como: Livros, fichas, 
Revistas, jornais, etc. 
 
Artigo 8º: Avaliação da Biblioteca 
A avaliação da biblioteca deve ser feita no início e no final de cada ano. 
 
  
Secção III 
Artigo 9º: Acesso e Permanência á Biblioteca 
1. O acesso e permanência á biblioteca são reservados aos membros da comunidade 
educativa: alunos, professores, funcionários e a direcção da escola. 
 
2. O acesso a biblioteca se faz mediante o responsável da biblioteca. 
Artigo 10º: Requisição e Empréstimo 
1. A requisição se faz mediante a apresentação do estudante ou do professor. 
2. Os empréstimos domiciliários requerem a assinatura de um termo de compromisso. 
 
 
Artigo 11º: Prazos 
1. O prazo máximo de permanência dos livros não podem exceder cinco (5) dias úteis para 
alunos e sete (7) dias para os professores. 
2. O requerente que não entregar o livro no prazo estipulado fica sujeito a uma sanção (1 mês) 
sem fazer a nova requisição. 
 
Artigo 12º: Responsabilização 
1. O responsável pela biblioteca responde em última instância pelos danos ou extravios dos 
livros da biblioteca. 
2. Danos ou perdas dos livros, bem como outros documentos implicam o pagamento dos 
mesmos. 
 
Artigo 13º: Proibições 
1. É proibido comer ou beber na biblioteca; 
2. Não é permitido falar em voz alta na biblioteca; 
3. É interdito o uso dos telemóveis na biblioteca 
4. Não é permitido entrar com bolsas ou pastas no espaço da biblioteca; 
5. É proibido lançar papéis no chão ou fazer qualquer tipo de lixo. 
